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Atuais pesquisas em Arqueologia e áreas afins na Amazônia tem destacado o papel 
dos sítios de terra preta como indicadores de uma transformação social ocorrida no 
Holoceno médio: o surgimento das ocupações demograficamente densas e a 
intensidade dessas ocupações durante longos períodos no registro arqueológico, 
assim como sua relação com a agricultura e/ ou a domesticação de plantas. 
Entretanto, poucas pesquisas sobre o material lítico desses sítios foram realizadas. 
Desta forma nos propomos a trabalhar o sítio arqueológico Garbin (RO), que 
apresenta a terra preta com datação mais antiga registrada, 7740 AP, marcando 
assim, o início dessa transformação social dentre as populações amazônicas. Esta 
pesquisa se deu a partir da análise da transformação dos vestígios líticos observados 
no sítio, que nos permitiu identificar as matérias-primas líticas, os métodos e técnicas 
utilizadas para trabalhá-la, sua distribuição e concentração no espaço e tempo dentro 
do sítio. Com base nisso, nos foi possível inferir que o marcador, dentre as indústrias 
líticas, desta mudança comportamental está na substituição do uso do material lítico 
em atividades de cortar, raspar, furar, etc., por atividades relacionadas a extração de 
pigmento mineral de rochas lateríticas e a possível a fabricação de adornos em rochas 
ígneas máficas. 
 













Current research in Archeology and related areas in the Amazon has highlighted the 
role of dark earth sites as indicators of a social transformation that took place in the 
middle Holocene: the emergence of demographically dense occupations and the 
intensity of these occupations over long periods in the archaeological record, as well 
as their relationship with agriculture and / or the domestication of plants. However, little 
research has been carried out on the lithic material of these sites. In this way we 
propose to work on the archeological site Garbin (RO), which presents the dark earth 
with the oldest recorded date, 7740 AP, thus marking the beginning of this social 
transformation among the Amazonian populations. This research took place from the 
analysis of the transformation of the lithic traces observed on the site, which allowed 
us to identify the lithic raw materials, the methods and techniques used to work it, their 
distribution and concentration in space and time within the site. Based on this, it was 
possible to infer that the marker, among the lithic industries, of this behavioral change 
is in the replacement of the use of lithic material in activities of cutting, scraping, drilling, 
etc., by activities related to the extraction of mineral pigment from rocks lateritic and 
the possible manufacture of adornments in mafic igneous rocks. 
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Nas últimas seis décadas a comunidade científica arqueológica voltada para 
pesquisas na região amazônica tem discutido teorias e hipóteses quanto ao 
comportamento dos grupos pretéritos que habitaram a região. Essa discussão tem se 
tornado cada vez mais volumosa com o aumento da interdisciplinaridade nas 
pesquisas e a inserção de pesquisas e pesquisadores de diversas outras áreas, como 
biologia, química, física, geologia, etc. Tais estudos têm permitido melhor entender o 
contexto ocupacional e comportamental das sociedades pretéritas que habitaram a 
região. 
Também pode se acrescentar o aumento dessas discussões no Brasil devido a ações 
governamentais de desenvolvimento que permitiram a realização de diversos 
empreendimentos que causam impacto ambiental e que necessitam de um prévio 
estudo arqueológico. Apesar dos inúmeros contrapontos e impactos irreversíveis que 
esses empreendimentos causam, esses estudos têm contribuído com o aumento no 
volume de dados levantados e, consequentemente, acirrado ainda mais as 
discussões. 
Por um lado, as pesquisas mais antigas, durante a década de 1950 até 1980-1990 
relataram o baixo potencial de obtenção de recursos energéticos na Floresta 
Amazônica e a baixa ou inexistente complexidade social e densidade demográfica dos 
grupos que a habitavam, sempre respondendo às críticas dos que defendiam o 
contrário e acreditavam em grupos populosos e com hierarquias complexas e bem 
definidas em diversas áreas amazônicas, mas que ainda não tinham muita voz no 
cenário científico. 
Por outro lado, a partir de 1980-1990 e até os dias atuais, com a intensificação dos 
estudos e o levantamento de muitos novos dados, já é bem aceito dentre os pares 
que a Amazônia sustentou grupos demograficamente densos que viveram longas 
ocupações em um mesmo local praticando manejo de plantas e/ ou agricultura, 





Dentre as atuais dúvidas relacionadas a esses grupos formadores dos sítios de terra 
preta estão: quando e onde passaram a manejar os recursos vegetais? Quais os 
cultivares, o ambiente, enfim, o contexto, que permitiu essa transformação social? 
Como se deu a expansão dessas tecnologias das terras pretas pelo território 
amazônico em escala espacial e cronológica? 
Essas perguntas ainda estão em voga das discussões cientificas atuais, assim como 
diversos grupos de pesquisa com estudiosos das mais diversas áreas têm trabalhado 
em prol de chegar cada vez mais próximo a hipóteses que podem responder essas 
perguntas. 
Neste cenário, a presente pesquisa tem o intuito de desenvolver uma análise da 
indústria lítica do sítio arqueológico Garbin, escavado pela Scientia Consultoria 
Científica no âmbito do Projeto de Arqueologia Preventiva nas áreas de intervenção 
do UHE Santo Antônio, na cidade de Porto Velho, Rondônia. 
O sítio Garbin estava localizado na margem esquerda do rio Madeira, próximo ao que 
era a cachoeira de Santo Antônio. O sítio, assim como a cachoeira, foi completamente 
impactado devido à construção da usina hidrelétrica de Santo Antônio, cuja parte das 
edificações (casa de força) se situava no local onde estava o sítio. 
O sítio Garbin, assim como o sítio Ilha de Santo Antônio (localizado na mesma região, 
na cachoeira homônima), apresentaram datações recuadas para a ocupação na bacia 
do rio Madeira, cerca de 7700 anos AP em seus períodos mais antigos (pré 
ceramistas). Apresentam também vestígios cerâmicos relacionados a grupos de 
língua Arawak em seus períodos mais recentes, por volta de 1000 AP (ROMANO, 
2016; ZUSE, 2014). 
Em vista da reduzida quantidade de pesquisas relacionadas ao material lítico 
amazônico e levando em consideração a quantidade de pesquisas relacionadas ao 
material cerâmico, percebe-se a necessidade de exploração dos conhecimentos sobre 
o material lítico dos grupos pré ceramistas e ceramistas. No caso em especial do 
estado de Rondônia, por um lado as pesquisas ainda estão em estágios iniciais e por 
outro, encontra-se uma sequência cronológica antiga em que as evidências líticas, 
classificadas por Eurico Miller na década de 1980, são relacionadas a diferentes fases: 




e, posteriormente, a fase Massangana que está associada tanto à terra preta 
arqueológica sem cerâmica (4780 AP), quanto à terra preta arqueológica pertencente 
à grupos ceramistas (2640 AP) (MILLER et alli, 1992). Tem-se também dados sobre 
as ocupações das cachoeiras de Teotônio e Santo Antônio, que teriam iniciado há 
mais de 7000 AP através da fase Massangana (MONGELÓ, 2014 e ZUSE, 2014).  
Destacamos ainda a importância das pesquisas relacionadas ao sítio Garbin ao 
considerarmos que só existem ocupações pré ceramistas em terra preta, registradas 
até o momento, na bacia do rio Madeira (nos rios Madeira e Jamari), sendo que o sítio 
Garbin apresenta a datação mais antiga, com a ocupação inicial datada em 7740 AP, 
já na terra preta. 
O sítio Garbin já foi alvo das pesquisas de Michele Tizuka (2013), Eclésia Nascimento 
(2014-2015), Igor Andryanws (2016) e Viviane Romano (2016), mas nenhum desses 
autores trabalhou com o material lítico. Desta forma, com a análise aprofundada dos 
artefatos líticos do sítio se pretende verificar seu comportamento através do tempo 
nos níveis estratigráficos e verificar suas relações tanto com a terra preta, como com 
o material cerâmico, para se tentar inferir sobre sua cadeia operatória e sua utilização 
no contexto local: o que estariam indicando os materiais líticos no contexto do sítio? 
Qual sua relação com a cerâmica? Qual sua relação com a terra preta? Existem 
relações com os sítios adjacentes? Quais informações podemos obter sobre as 
pessoas que os produziram? O que a tecnologia lítica nos informa em relações 
comparativas desses grupos do rio Madeira com outros grupos amazônicos 
contemporâneos? Quais as relações dessa tecnologia com o material lítico de grupos 
anteriores? Existem semelhanças? 
Ainda devemos considerar a importância desta pesquisa na contribuição para um 
melhor entendimento sobre os materiais líticos relacionados a sítios de grupos 
(ceramistas ou não) que produziram terra preta e que estariam iniciando as ocupações 
demograficamente densas durante longos períodos em um mesmo local na Amazônia, 
sítios esses ainda pouco explorados na região. Com isso buscamos preencher essas 
lacunas que se referem aos processos técnicos utilizados pelas populações 
amazônicas pretéritas para utilização dos artefatos líticos e relacionar com as 
informações existentes sobre a temporalidade, a espacialidade, a cerâmica, as 




O objetivo geral desta pesquisa é contribuir, pelo viés de uma abordagem tecnológica 
das indústrias líticas, com as discussões relativas a transição ou ruptura  dos modos 
de vida dos povos indígenas da Amazônia, onde esses passaram de um modo com 
alta mobilidade nos assentamentos para um modo de vida onde populações 
demograficamente densas habitaram os mesmos sítios durante longos períodos de 
tempo, formando as terras pretas. Para tanto destacamos a importância do sítio 
Garbin, que representa o mais antigo registro desse momento. 
Alguns questionamentos norteiam nossa pesquisa, como: quais elementos marcados 
nas indústrias líticas nos permitem perceber essa possível ruptura com o modo de 
vida de alta mobilidade nos assentamentos? Ou o material lítico, como elemento 
marcador de mudanças culturais, nos permite dizer que houve uma transição entre 
esses modos de vida representada por uma continuidade técnica? 
Comparar a tecnologia lítica do sítio Garbin com as de ocupações contemporâneas 
em outras áreas da Amazônia irá nos auxiliar a discutir como se deu o momento inicial 
de uma mudança cultural onde as populações passaram a crescer demograficamente 
e ocupar de forma intensa durante longos períodos os mesmo locais em várias partes 
do bioma amazônico. 
Os objetivos específicos são compreender os métodos e as técnicas utilizados nos 
processos realizados com o material lítico do sítio Garbin, caracterizar o material lítico 
a partir de sua cadeia operatória, definir os comportamentos técnicos característicos 
de cada momento de ocupação do sítio (ceramista e pré-ceramista) e relacionar os 
resultados com as informações sobre outros sítios da região, visando contribuir com 
novos dados sobre a história cultural local. 
Para tanto decidimos separar os conteúdos abordados nesta pesquisa da seguinte 
forma: 
No capítulo um trataremos do contexto teórico de discussões sobre a permanência de 
grupos humanos na Floresta Amazônica em três tópicos, que nos permitirão chegar 
até nosso objeto de estudo, o sítio Garbin. No primeiro item desse capítulo faremos 
uma síntese sobre as principais teorias e formas de abordar e interpretar o material e 
os sítios arqueológicos amazônicos desde as grandes discussões iniciadas na década 




pretas, que foi e ainda é a causa principal das discussões acerca da permanência e 
estabilidade de grupos na floresta amazônica. No terceiro e último tópico abordaremos 
resumidamente o que sabemos sobre indústrias líticas da região amazônica. 
O capítulo dois reservamos para descrever o sítio Garbin e todos os processos de 
escavação e delimitação. Passando por suas duas etapas, sendo a primeira em 2008 
e a segunda em 2010, quando foram encerradas as escavações, o material levado 
para laboratório e outras pesquisas realizadas com o sítio. 
No capítulo três dedicaremos nossas palavras a falar sobre o arcabouço teórico que 
direciona nossas análises com o material lítico, assim como a metodologia que 
utilizamos durante a realização desta pesquisa. 
Por fim, no quarto capítulo, apresentaremos nossos resultados, discussões e 
considerações sobre o sítio e o material analisado. 
Esperamos, com isso, ajudar a tornar um pouco mais claro o processo de ocupação 
inicial dos sítios de terra preta, assim como contribuir com um entendimento sobre a 














Capítulo 1 – A terra preta e o material lítico da 
Amazônia: tendências teóricas interpretativas 
 
Teorias e interpretações sobre as ocupações amazônicas 
 
A Amazônia sempre chamou a atenção de pesquisadores devido seu alto potencial 
em diversidade biológica e cultural. Essa diversidade cultural tem levantado várias 
questões para as pesquisas de arqueologia. Através de sua cultura material os 
arqueólogos buscam compreender os modos de vida das populações que habitaram 
a região, sua organização social, seu controle no uso dos recursos naturais, seus 
hábitos etc. Dentre as pesquisas mais importantes, estão as teorias relativas à 
complexidade social dos povos amazônicos, ainda discutidas hoje.  
Entre os vários arqueólogos que se dedicaram a estudar a região amazônica podemos 
citar o casal Betty Meggers e Clifford Evans, que na década de 1960 formularam 
hipóteses sobre a ocupação amazônica pré-colonial e formaram pesquisadores que 
trabalharam na região. 
Meggers seguia uma linha teórica que acredita que os grupos humanos podem ser 
classificados em estágios de acordo com sua evolução cultural. Essa classificação foi 
proposta por Elman Service (1946 apud MEGGERS, 1999) e dividia as populações 
humanas da seguinte forma: Bando – grupo de caçadores-coletores nômades de 
baixa densidade demográfica e cultura material pouco desenvolvida; Tribo – grupo de 
caçadores-coletores seminômades com agricultura incipiente, habitando 
sazonalmente áreas onde exploram seus recursos ecológicos até o esgotamento, 
quando se locomovem para outras áreas. Apresentam pouco desenvolvimento na 
cultura material e baixa complexidade social, sendo a estrutura hierárquica baseada 
no matrimonio; Cacicado – grupos sedentários de populações agricultoras com alto 
desenvolvimento e complexidade cultural. Presença de uma espécie de liderança 
única e hierarquia complexa. Cultura material desenvolvida; e Estado – representado 
pelos grupos que apresentam o nível máximo de evolução cultural, com o 
desenvolvimento e distribuição de funções específicas, cargos públicos, recolhimento 





Com base nisso Julian Steward, em seu popular livro The Handbook of South 
American Indians, insere as populações sul americanas dentre essas categorias de 
evolução social, cujos correspondentes nas áreas culturais criadas por ele seriam: 
Tribos Marginais, Cultura de Floresta Tropical, Cultura Circum-Caribe e Cultura dos 
Andes, nesta ordem (STEWARD, 1948), sendo as populações amazônicas 
classificadas em Cultura de Floresta Tropical. 
Meggers e Evans, vêm à Amazônia com as premissas de que ela seria uma área com 
potencial limitado para agricultura devido a fatores ambientais que impediriam seus 
desenvolvimentos culturais. Os grandes períodos de seca intercalados com grandes 
períodos de chuva e com a acidez dos solos dificultaria a caça e impediria a 
agricultura, o que considerava essencial para que grupos pré-coloniais se tornassem 
sedentários. Além disso, para os autores, as condições proporcionadas pela floresta 
não supririam as necessidades de proteínas para sustentar populações 
demograficamente densas. Porém ao iniciarem sua pesquisa se depararam com uma 
versão diferente da esperada na Ilha de Marajó (PA): grande quantidade de material 
cerâmico, sítios de grande extensão, cerâmica policroma bem elaborada, prováveis 
evidências de sedentarismo, terra preta, vasilhas antropomorfas, etc. Além disso, 
havia uma grande dispersão da cerâmica por toda a Amazônia, principalmente 
daquelas com policromia. 
Em vista disso, para explicar esses fenômenos, Meggers utilizou premissas nas quais 
a cerâmica da Ilha de Marajó seria produto de difusão por meio de grupos que 
migraram da região de Cultura dos Andes e se instalaram no local. Com a falta de 
condições para sobrevivência nos ambientes de Floresta Tropical esses grupos teriam 
sido extintos ou abandonado a área. Da mesma forma, ela também atribui a grande 
dispersão da cerâmica pela Amazônia à difusão e migração de grupos semi 
sedentários que estariam buscando locais para se estabelecer, habitando de forma 
cíclica os mesmos locais ao longo de anos, de acordo com o esgotamento das fontes 
energéticas desses lugares, o que explicaria a existência da terra preta e o tamanho 
extenso dos sítios (MEGGERS e EVANS, 1985; MEGGERS, 1999a; 1999b e 
MEGGERS e MILLER, 2006).  
A autora não acreditava, também, na capacidade dos grupos pré-coloniais 




de difusão da cerâmica equatoriana Valdívia (5000 AP) e esta teria chegado as 
Américas por meio de difusão transpacífica da cerâmica Jomon, do Japão. A cerâmica 
amazônica, segundo ela, seria mal elaborada e a pintura (policromia) não teria alta 
representatividade na decoração (IDEM). 
Também é a autora que propõe a dicotomia várzea x terra firme, segundo a qual as 
áreas de várzea, que representam apenas 2% dos solos amazônicos, seriam 
habitadas pelos grupos semi sedentários, já que permitiam agricultura incipiente 
durante um curto período de tempo, obrigando-os a se locomover sazonalmente 
durante os períodos de cheia dos rios e se tornando grupos de caçadores-coletores 
habitando as áreas de terra firme durante esses períodos de cheia. As áreas de terra 
firme, representantes de 98% dos solos da Amazônia, seriam incapazes para a prática 
da agricultura, sendo habitadas apenas por pequenos grupos nômades (IBIDEM). 
Em contraposição às teorias de Meggers, já bastante difundidas e aceitas naquela 
época, Donald Lathrap propôs hipóteses diferentes para a ocupação amazônica: a 
região é capaz de fornecer as condições necessárias para a sobrevivência de 
populosos grupos sedentários, assim como para a agricultura intensiva nas áreas de 
várzea. Ao contrário do que Meggers propõe, o autor acredita que os solos de várzea 
amazônicos são de alto potencial agrícola, o que teria permitido o desenvolvimento 
cultural na região (LATHRAP, 1970). 
Para este autor a região seria capaz de fornecer recursos para sustentar grandes 
sociedades populosas, sedentárias e ceramistas, nas áreas de várzea, já conhecidas 
pela sua fertilidade do solo. Ele defende que a Amazônia Central, na região entre o 
rio Madeira e o rio Negro, seria um grande centro de dispersão cultural que difundiria 
inovações por todos os rios desta bacia, sendo ainda a área de origem e difusora da 
cerâmica tupiguarani, dos povos falantes do tronco Tupi e da Tradição Policroma da 
Amazônia, que estaria relacionada aos grupos de matriz cultural Tupi. Essa hipótese 
é conhecida como modelo cardíaco, onde a Amazônia Central seria o coração e o rio 
Amazonas e seus afluentes seriam as artérias e veias que transportariam as 
inovações (BROCHADO, 1989; LATHRAP, 1970). 
Porém, quanto a antiguidade da ocupação na Amazônia e a sobrevivência de grupos 
de terra firme, o autor acredita que seria impossível a sobrevivência de grupos 




agricultores para conseguir carboidratos, sendo, dessa forma, inviável a sobrevivência 
destes na floresta antes de sua ocupação por agricultores. Para Lathrap eles estariam 
vivendo em regiões de cerrado ao redor da floresta e só teriam adentrado nela quando 
já havia grupos agricultores (LATHRAP, 1970). 
Outra autora que propôs hipóteses sobre a ocupação amazônica foi Ana Roosevelt. 
Ela propôs que o ambiente de floresta tropical sustentaria grandes grupos de 
agricultores sedentários, inclusive os de organização social chamada de Cacicado 
(ROOSEVELT, 1992). Uma das datas mais antigas para a ocupação da Amazônia é 
a de 11200 anos AP, na caverna da Pedra Pintada, localizada em Monte Alegre – PA, 
pesquisada pela autora (et al., 1996). Nela foram encontrados restos botânicos, 
faunísticos, carvões, conchas e pigmentos minerais que estariam associados aos 
grafismos nas paredes e teto. Todas as espécies vegetais que puderam ser 
identificadas estão presentes na flora amazônica. Isso, associado à diversidade de 
espécies animais identificadas, estaria indicando uma opção por uma economia 
variada adaptada aos recursos da floresta, o que facilitaria sua sobrevivência. Sendo 
assim, para Roosevelt, também seria plenamente possível a sobrevivência de 
caçadores coletores na região, apresentando até mesmo os primeiros indícios de 
cultivo de plantas (ROOSEVELT, 1992; ROOSEVELT et al., 1996). 
A autora também acredita no alto potencial agrícola e na existência de grupos 
grandes, complexos e sedentários nas áreas de várzea amazônica, como ela mostrou 
em suas pesquisas referentes à cultura Marajoara, na ilha de Marajó, na foz do rio 
Amazonas (ROOSEVELT, 1992). 
Ana Roosevelt também discorda da hipótese difusionista para a cerâmica sul 
americana. Ela pesquisou o sambaqui fluvial Taperinha, em Santarém – PA e 
encontrou fragmentos cerâmicos datados em cerca de 8000 AP, que é a data mais 
antiga para a cerâmica na América do Sul (ROOSEVELT et al, 1991). Então, 
Roosevelt propõe a ideia de multicriacionismo da cerâmica em diferentes locais do 
continente e um deles seria na região do sambaqui Taperinha. 
Eduardo Neves (2000; 2006) tem revelado novas informações arqueológicas para a 
Amazônia. Foi através do Projeto Amazônia Central – PAC que se conseguiu os 
indicativos de que não seria na região central amazônica que estariam surgindo as 




cerâmica, que são um tanto recentes nessa área, não estariam indicando isso. As 
pesquisas do autor também estão corroborando com as hipóteses de que existiam 
grandes grupos sedentários de alta complexidade social, do tipo cacicado, habitando 
a Amazônia e praticando agricultura.  
O surgimento no registro arqueológico das terras pretas associadas a paliçadas e 
valas defensivas a partir de cerca de 2500 AP foram interpretados por Neves (2000; 
2006) como resultado de conflitos internos na Amazônia em vista do grande 
crescimento populacional, que pressionava os grupos a guerrearem por territórios e 
zonas de poder. 
Pesquisas relacionadas a geoglífos também tem indicado propostas contrárias à de 
Meggers em relação aos ambientes de terra firme. Os geoglífos seriam a prova de 
que existiam populações humanas socialmente complexas habitando as áreas de 
terra firme e adaptando, ou mesmo adaptadas, ao ambiente as suas necessidades 
(SCHAAN et al, 2007). 
Outros autores, como Fausto (2010) e Porro (1995), chamam a atenção para antigos 
relatos etno-históricos dos séculos XVII à XIX sobre as populações pretéritas da 
Amazônia. Os antigos viajantes relataram a alta densidade populacional em que 
viviam esses grupos: aldeias que chegavam a medir quilômetros, extensas redes de 
comércio que adentravam a floresta muito além da várzea, tanques para a criação de 
peixes e tartarugas, carne de caça em abundância, vários tipos de cultivares vegetais 
e a presença de uma espécie de “rei” que estava no comando. Todas essas 
informações teriam se perdido com os cada vez mais intensos contatos entre 
população nativa e colonizadores, que teriam dizimado essas populações com a 
dispersão de doenças para as quais os indígenas não possuíam imunidade e as 
inúmeras tentativas de transformá-los em escravos, atitude que não foi bem aceita, 
gerando confrontos armados seguidos de morte. 
Essas pesquisas têm aumentado o debate sobre a ocupação amazônica no passado 
e as hipóteses em que a região foi amplamente habitada por diversos grupos que 
souberam aproveitar os recursos da floresta de maneira satisfatória, propiciando a 




Outros autores também discordam das antigas hipóteses de Meggers e Lathrap sobre 
a impossibilidade de sobrevivência de caçadores coletores na floresta tropical: vários 
sítios arqueológicos têm apresentado datações antigas para a região amazônica 
(CALDARELLI et al, 2005; COSTA, 2009; KIPNIS et al, 2005; MILLER et alli, 1992; 
NEVES, 2000; 2006; OLIVEIRA, 2007; ROOSEVELT, 1992).  
As recentes pesquisas arqueológicas associadas com estudos baseados em química 
de solos têm indicado que sociedades modificaram a composição dos solos 
amazônicos, originalmente ácidos, para solos escuros, com altos teores de Ca, Mg, 
Zn, Mn, P e C, tornando-os muito férteis e popularmente conhecidos como terra preta 
(KERN et al, 2006). A formação das terras pretas está diretamente ligada a 
populações com alta densidade populacional e ao descarte de restos orgânicos que 
se decompõem nesses locais durante grandes períodos contínuos (ARROYO-KALIN, 
2010; LEHMANN et al, 2003).  
Mais indícios de habitações antigas e com altas densidades populacionais são 
apresentadas por José Capriles et al (2019), que citam a presença humana em 
sambaquis fluviais nas áreas dos Lhanos de Mojos bolivianos desde 10600 AP, com 
uma intensificação da ocupação aos 6700 e 4000 AP. A dieta dessas populações era 
baseada em uma diversidade de fauna e flora local. 
Além disso, pesquisas baseadas em estudos de fitólitos e genética molecular de 
vegetais tem apresentado diversos dados sobre a questão da domesticação de 
plantas e cultivares na Amazônia. Charles Clement (2006) aponta o sudoeste 
amazônico como centro de dispersão da mandioca e da pupunha; Tiago 
Hermenegildo et al (2017) fala sobre estratégias de sobrevivência baseadas no 
consumo de peixes e uma ampla gama de recursos vegetais nas regiões de Maracá 
e Marajó, indicando uma dieta diversificada, constituída em recursos de fauna com 
plantas selvagens e domesticadas que sustentaram padrões de ocupações humanas 
durante longos períodos; Carolina Levis et al (2017) aponta dados sobre os efeitos da 
domesticação de plantas no período pré colonial persistentes na composição atual da 
floresta amazônica, indicando que as espécies domesticadas tem cinco vezes mais 
probabilidade de serem hiperdominantes na floresta atual; Eduardo Neves (2017) 
discute a distribuição geográfica da castanha, do pinheiro (araucária) e do pequí 




aponta o sítio arqueológico Teotônio, na margem do rio Madeira, como um possível 
centro inicial de domesticação de plantas como mandioca, abóbora, feijão, pequiá e 
goiaba a partir de cerca de 9000 AP; As pesquisas de Charles Clement et al (2015) 
demonstram que a Amazônia é o centro de domesticação de, pelo menos, 83 espécies 
nativas, que hoje apresentam populações domesticadas em algum grau. Essa 
domesticação de plantas está relacionada às paisagens amazônicas modificadas, 
como as terras pretas, que podem cobrir cerca de 0,1% do território amazônico; 
Lautaro Hilbert et al (2017) apontam a domesticação do arroz selvagem no Pantanal 
do Guaporé, em Rondônia; Estes e outros autores, baseados nos estudos de Ecologia 
Histórica, tem chegado à conclusão de que a Amazônia não é uma floresta tão natural 
quanto se imaginava e que ela, na verdade, é produto das sucessivas ocupações 
humanas em seu território. Estas que, desde o Pleistoceno Final (sítios Abrigo do Sol 
e Caverna da Pedra Pintada, por exemplo), vem domesticando sua vegetação e suas 
paisagens, de forma intencional ou não. 
Michael Heckenberguer et al (1998; 2008) falam sobre urbanismo durante o período 
pré colonial na região do alto Xingu: construção de montículos, estradas, valas 
defensivas etc. Ivandra Rampanelli et al (2017) cita os geoglífos do Acre e os 
caminhos que os ligam como indicativos de populações regionalmente organizadas e 
de grande densidade habitando essas áreas durante centenas de anos. 
Todas essas pesquisas vêm contribuindo com novos dados e discussões sobre o 
entendimento da ocupação humana amazônica pré colonial e os modos de vida 
desses povos. 
 
As terras pretas: o que podem ser? 
 
Dada a importância desses solos nos ambientes amazônicos e na discussão dos 
dados arqueológicos e, sendo nosso objetivo entender a origem das terras pretas, 
temos o sítio Garbin como um sítio chave para nossa abordagem. Desta forma, tornou-
se indispensável nesta pesquisa uma busca por dados que suprissem nossa 





Dentre a bibliografia consultada há uma concordância de que as terras pretas são 
solos de origem antrópica, caracterizados por, além da coloração escura e da alta 
fertilidade, a presença de altos teores de determinados elementos químicos, como 
fósforo, cálcio, potássio, cobre, zinco, magnésio, manganês e carbono, associados a 
presença de materiais arqueológicos em áreas de ocupações humanas intensas que 
devem ter durado centenas de anos (ERICKSON, 2003; KERN et al, 2003; 2006; 
WOODS, 2003 e 2006).  
Clark Erickson (2003) acrescenta que é bem aceito pela maioria dos cientistas que 
trabalham com o tema que o elemento primário na formação das terras pretas é a 
acumulação concentrada de matéria orgânica criada através de assentamentos 
permanentes e agricultura em amplas comunidades agrícolas. Para ele, o refugo 
doméstico gerado nos assentamentos humanos seria o componente chave das terras 
pretas. Entretanto, ele ressalta que para além dessas características, pouco acordo 
se tem sobre esses solos, pois existem muitas variações dentro e entre as terras 
pretas. 
Para William Woods (2006) as terras pretas são caracterizadas por apresentarem 
altas concentrações desses elementos químicos, que estão associados a atividades 
decorrentes de ações em ambientes onde houveram habitações humanas, além de 
elevadas concentrações de matéria orgânica e abundância de materiais 
arqueológicos. 
O autor afirma que elas são resultado das modificações do ambiente, que incluem o 
sedentarismo baseado na utilização de sistemas agroflorestais e cultivos de uma 
diversidade de espécies vegetais domesticadas e semidomesticadas, além de 
numerosos grupos vivendo em uma complexa rede sociopolítica. Ele acrescenta que 
o aumento da atividade biótica, assim como o aumento da capacidade de retenção de 
nutrientes em decorrência da deposição de carvão vegetal e matéria orgânica, 
possivelmente é o principal responsável pela persistência desses tipos de solo por 
longos períodos após o término de seu manejo cultural. 
Ele ainda salienta que a explicação para a formação desses solos é, de certa forma, 
simples, uma vez que está diretamente ligada à grande quantidade de matéria 




“Fisicamente e quimicamente a resposta é simples, a taxa de 
deposição de materiais de origem antrópica excede àqueles perdidos 
por volatilização, lixiviação e erosão. Nas várzeas amazônicas, onde 
o processo de intemperismo é 100 vezes maior que na latitude média 
Européia, esta não é uma proeza pequena. Claramente, assim que se 
teve o início de formação das terras pretas, a intensidade e duração 
de habitação atingiram o começo de uma acumulação positiva”. 
(WOODS, 2006, p. 69) 
Dirse Kern et al (2003; 2006) também afirmam que os solos de terra preta são 
caracterizados por, além de sua coloração escura, altos teores de elementos 
químicos, como cálcio, magnésio, zinco, manganês, fósforo e carbono, associados à 
presença de materiais arqueológicos, que Eduardo Neves et al (2003) citam como 
concentrações de cerâmica, lítico, ossos de fauna e restos botânicos, além de feições 
arqueológicas, como montes funerários e valas artificiais. 
Clark Erickson destaca também a importância do peixe e da pesca no processo de 
formação da terra preta. Para ele o consumo e o descarte de refugos domésticos de 
peixe representam um papel fundamental em seu processo de formação. Seus 
argumentos se dão em torno dos extensos debates, durante a década de 1970, sobre 
a disponibilidade de proteína como um fator determinante no desenvolvimento cultural 
dos povos amazônicos, que destacou a importância do peixe na dieta dessas 
sociedades. Ele ressalta que a pesca (incluindo mariscos, gastrópodes e moluscos), 
combinados com fontes vegetais como palmeiras e árvores frutíferas fornecem muito 
mais proteína para esses grupos do que a caça. Combinado à isso, com base em 
mapas de distribuição das terras pretas (KERN et al, 2003; 2006), se sabe que a maior 
parte desses sítios estão localizados em áreas de terra firme próximas à rios, lagos, 
áreas de várzea, zonas úmidas ou perto de quedas d’água, locais que são comumente 
conhecidos pelo grande potencial de pesca (ERICKSON, 2003). 
Charles Clement et al (2003), ressaltam que as terras pretas estão diretamente 
associadas a domesticação de plantas e agricultura. Eles afirmam que os grupos 
humanos já domesticavam determinados cultivares desde o Holoceno Inicial, com a 
seleção dos melhores frutos para consumo e o descarte de suas sementes em áreas 




pretas essa domesticação teria sido intensificada devido a uma maior permanência 
dos grupos em uma mesma área selecionando plantas mais favoráveis ao seu 
consumo. 
Manuel Arroyo-Kalin (2010) cita o importante papel da mandioca na economia dos 
grupos amazônicos e descreve como esse cultivar teria se tornado a base alimentar 
dos grupos produtores de terra preta. O autor relata que as pesquisas genéticas sobre 
a mandioca têm revelado que todas as variedades de mandioca doméstica 
conhecidas têm origem de uma única espécie selvagem originária do sudoeste 
amazônico (CLEMENT, 2006). Arroyo-Kalin relaciona essa origem da domesticação 
às terras pretas mais antigas até então relatadas e associadas à fase Massangana no 
médio rio Jamari (4780 AP). Para o autor o cultivo da mandioca deve ser considerado 
como a chave para a compreensão do sedentarismo na Amazônia, pois este tubérculo 
apresenta uma capacidade de armazenagem subterrânea, podendo permanecer até 
dois anos embaixo da terra, o que permite aos agricultores manejar a safra segundo 
suas necessidades. Isso combinado as fontes de proteína animal provindas da pesca, 
abundantes nas áreas onde são observadas as terras pretas, permitiria controlar o 
ciclo anual de consumo de alimentos levando ao sedentarismo. 
O autor vai além ao explicar a domesticação da mandioca brava e da mandioca doce 
(macaxeira). Ele relata que a distribuição de mandioca brava é muito maior na parte 
oriental da Amazônia, onde se encontra a maior quantidade de sítios de terra preta, 
que surgem repentinamente em grandes quantidades no ano 1000 AD (ápice 
populacional e cultural na Amazônia. Ver MORAES, 2013). Enquanto isso, a 
macaxeira ocorre principalmente em extensas áreas no ocidente amazônico, onde 
não são encontradas grandes extensões de terras pretas de antiguidade anterior à 
1000 AD e onde existem múltiplas famílias linguísticas e línguas isoladas e não 
apresenta grande antiguidade na presença de cerâmica modelada (Barrancóide). A 
única exceção seria a região do alto rio Madeira, onde a mandioca teria sido 
inicialmente domesticada e onde se consome principalmente a macaxeira. 
Para explicar isso, Arroyo-Kalin retoma aos modelos de distribuição de complexos 
cerâmicos na Amazônia onde se relaciona a cerâmica Barrancóide, encontrada nos 
grandes sítios de terra preta, ao consumo de produtos da mandioca brava. Esse 




levado uma expansão do sedentarismo, das terras pretas e do consumo da mandioca, 
pelas terras baixas amazônicas, suprimindo e/ ou incorporando outros grupos com 
consumo baseado em macaxeira e outros cultivares. 
“a expansão de grupos com cerâmica modelada-incisa pelas regiões 
ao norte de Amazônia e, eventualmente, o seu ingresso na própria 
bacia Amazônica, reflete um processo de intensificação agrícola que 
implicaria em crescimento demográfico e sedentarismo sustentado 
pelo cultivo da mandioca brava”. ARROYO-KALIN, 2010, p. 386. 
Clark Erickson (2003), ao falar sobre complexidade social de grupos produtores de 
terra preta, ressalta que de acordo com o relatado por Dirse Kern et al. (2003) a maior 
parte dos sítios de terra preta (cerca de 80%) possuem dimensões de até 2 hectares. 
Logo, esses pequenos sítios de terra preta devem representar lares individuais, 
aldeias e pequenas vilas de sociedades agricultoras. Para ele, os grandes sítios de 
terra preta certamente representam grandes grupos ocupando a mesma área durante 
centenas de anos, entretanto para os sítios de menores dimensões, esta realidade 
parece diferente. Todavia, o autor não descarta a possibilidade de que esses sítios 
podem fazer parte de um sistema sociopolítico maior, representando classes mais 
baixas. 
Manuel Arroyo-Kalin (2010) cita o exemplo do sítio Manduquinha, que entra na 
estatística de sítios de terra preta de extensões pequenas e que foi ocupado durante 
aproximadamente 300 anos antes do contato europeu. O contexto arqueológico neste 
sítio sugere uma organização social simples e relativamente constante durante a 
ocupação, apresentando áreas de trânsito, lixeiras, habitação e outros depósitos. Em 
comparação, os sítios de terra preta mais extensos registram um palimpsesto de 
ocupações sedentárias durante períodos mais extensos, representados por 
horizontes mais profundos e pouca clareza na disposição de áreas de atividade. 
O autor apresenta um modelo para a formação dos sítios de terra preta, demonstrado 
abaixo, onde, Acima: implantação dos assentamentos e leve modificação da 
paisagem a partir do manejo da vegetação, descarte de dejetos e agricultura de 
derrubada e queima. A maior densidade de frutas comestíveis são produto da 
atividade humana; Meio: formação das terras pretas a partir da reutilização dos 




abandono da área ocupada e regeneração da floresta sobre um solo localmente 
modificado pela atividade humana pretérita. 
 
Figura 1: Modelo de formação das terras pretas. Adaptado de ARROYO-KALIN, 2010, p. 115. 
Charles Clement et al (2015), ao relatar 83 espécies vegetais nativas amazônicas que 
apresentam algum grau de domesticação, relaciona estas aos sítios de terra preta. 
Para estes autores, durante o Holoceno Médio, populações se expandiram 
rapidamente, levando consigo suas tecnologias de produção de alimentos e habitando 
áreas ricas em recursos, criando, assim, novas paisagens domesticadas e causando 
profundos impactos na ecologia local e regional. Os autores relatam ainda que as 
projeções realizadas a partir de estimativas de produção de alimentos nas terras 
pretas suportam um número de 8 milhões de pessoas habitando as áreas de terra 
preta em 1492 AD. 
Em suma, diante a bibliografia consultada, percebemos que há um consenso entre os 
pesquisadores de que a terras pretas são solos antropogênicos escurecidos e físico-
quimicamente enriquecidos devido à grande quantidade de deposição de produtos 





Além disso, elas provavelmente estão relacionadas a uma intensificação na 
domesticação de plantas, a partir da seleção dos melhores frutos, e à produção de 
alimentos, com estratégias econômicas baseadas, também, no consumo de fauna 
aquática. 
Como discutiremos posteriormente, o objeto de estudo desta pesquisa, o sítio Garbin, 
não foge as estatísticas gerais de terra preta. É um sítio de dimensões média para 
baixa (3 ha) no curso de um grande rio, o rio Madeira, ao lado de uma cachoeira 
popularmente conhecida por seu potencial de pesca alto em todas as épocas do ano. 
A exceção em relação ao modelo está em seu período cronológico inicial, 7740 AP, 
representando a terra preta mais antiga da Amazônia até o momento. É interessante 
notar, também, uma semelhança com os sítios da fase Massangana, relatados por 
Miller et ali (1992) no médio-baixo Jamari (afluente direto do rio Madeira) e com 
datação de 4780 AP, que é a existência de uma terra preta associada à materiais 
líticos e sem a presença de material cerâmico em seu período de ocupação inicial. A 
cerâmica mais antiga relatada nos sítios do alto rio Madeira só adentrou a região em 
cerca de 3000 AP (KATER, 2018), enquanto no médio-baixo Jamari ela também 
adentrou em data de 2500 AP, porém a partir da fase Urucuri, da tradição Jamari 
(MILLER et ali, 1992). 
De acordo com os dados observados até o momento, grupos produtores de terra 
preta, teoricamente agricultores e/ ou horticultores, teriam habitado esta região do alto 
rio Madeira e do médio-baixo rio Jamari de forma constante e intensa sem a prática 
de produção cerâmica durante um período de cerca de 5000 anos. 
Pensando desta forma, o que mudou nesses grupos para que passassem a 
permanecer em um mesmo local durante longos períodos? A origem desse fenômeno 
está estabelecida em uma evolução local dessas sociedades ou através de um 
elemento exterior que impulsionou essas mudanças? No que concerne a esta 
pesquisa, acreditamos que o estudo do material lítico, através de uma abordagem 
tecno-cultural, pode nos ajudar a responder alguns desses questionamentos. 
No entanto, inicialmente, é necessário saber como era o modo de vida das populações 
antes dessa mudança e como passou a ser depois disso. Para isso, relacionamos no 
próximo item as informações sobre o material lítico dos grupos amazônicos desde 





O que se conhece sobre indústrias líticas na Amazônia? 
 
Neste item trabalharemos com uma contextualização regional do que se conhece 
sobre material lítico na Amazônia Legal brasileira, para assim discutirmos melhor o 
material do sítio Garbin. 
Não descartamos as possibilidades de influências e contatos com outras áreas 
amazônicas (Amazônia fora do território brasileiro), ou de outras composições de 
vegetação ao redor do sítio e da própria região amazônica (como o pantanal, o cerrado 
ou mesmo a região andina), porém utilizamos esse recorte (Amazônia legal brasileira) 
para melhor trabalharmos nesta pesquisa, com uma área delimitada que nos permita 
falar sobre. 
Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia Estatística – IBGE e o Ministério do Meio 
Ambiente - MMA, a Amazônia é o maior bioma brasileiro, sendo a região 
compreendida pela bacia do rio Amazonas, formada por 25.000 km de rios 
navegáveis, em cerca de 6.900.000 km², dos quais 4.196.943 km² estão no Brasil. Ela 
abrange os estados do Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima, parte do 






Figura 2: Mapa do IBGE representando a totalidade espacial do bioma Amazônia em território brasileiro. FONTE: Ministério 
do Meio Ambiente. 
Quando comparada à quantidade de pesquisas referentes ao material cerâmico 
amazônico, os estudos sobre material lítico ainda são poucos. Apesar disso, podemos 
considerar algumas informações gerais sobre eles e refutar algumas teorias sobre 
ocupação do território, como de Meggers (1990; 1999a; 1999b) e Lathrap (1970) sobre 
a permanência de grupos pré ceramistas na região. Os dados dos materiais e as 
datações confirmam presença humana desde, pelo menos 14700 AP (MILLER, 1987), 
que parece ter perdurado até a invenção da cerâmica. 
Em busca de uma síntese que nos permita descrever de forma satisfatória os dados 
sobre o material lítico, optamos aqui por separar os contextos observados a partir da 
cronologia em que estão inseridos. Para tanto, agrupamos esses sítios nas categorias:  




2. Entre 10000 e o surgimento dos grupos demograficamente densos em ocupações 
duradouras;  
3. Entre o surgimento dos grupos demograficamente densos em ocupações 
duradouras e a inserção da cerâmica e, por fim,  
4. A partir da inserção da cerâmica.  
Estas categorias de “surgimento dos grupos demograficamente densos em ocupações 
duradouras” e “inserção da cerâmica” foram escolhidas em substituição de datas 
específicas em vista que tanto a permanência em um mesmo local durante logos 
períodos quanto a cerâmica não foram introduzidas ou inventadas na Amazônia em 
apenas um momento cronológico. A região apresenta tanto sítios com grande 
antiguidade de longas ocupações e de vestígios cerâmicos, quanto outros sítios em 
que a cerâmica e as ocupações densas e duradouras aparecem tardiamente no 
registro arqueológico. No entanto, se sabe que a partir da inserção da cerâmica em 
determinada região não são mais encontrados sítios sem esses vestígios. Também 
ressaltamos que o “surgimento de grupos demograficamente densos” nas categorias 
que citamos aqui é demarcado pelo surgimento das terras pretas. 
 Vale destacar que aqui estamos utilizando as datações convencionais, uma vez que 
a maior parte das publicações não apresentam a datação calibrada e para que, desta 
forma, possamos nos situar melhor, cronologicamente. 
Na tabela no apêndice (Apêndice A) relacionamos os sítios dentro da região 
amazônica, dos quais existem informações sobre o material lítico, com algumas 
breves informações e inseridos nos períodos acima mencionados.  
 
1. Anteriores à 10000 AP 
 
Os sítios com datações relacionadas ao Pleistoceno final ainda são poucos, o que 
pode estar relacionado a um problema de pesquisa e não necessariamente à não 
existência deles. Por muitos anos os arqueólogos vêm se dedicando a estudar, 
majoritariamente, sítios onde ocorrem ocupações de grupos ceramistas. Basicamente, 




localizados no Mato Grosso (Abrigo do Sol), em Rondônia (RO-RO-07, Cai n’Água, 
RO-JP-06 e RO-GM-12) e no Pará (Caverna da Pedra Pintada), sendo que todos com 
datação absoluta estão localizados em áreas de abrigo sob rocha ou cavernas. 
Os pesquisadores que estudaram esses sítios não apresentaram muitas informações 
sobre eles. O que sabemos sobre suas indústrias líticas é que apresentam 
características próprias, entretanto com a similaridade de uma ocupação baseada na 
exploração de recursos locais de fauna e flora e indústrias líticas adaptadas ao 
ambiente em que estão inseridos. 
Os sítios Abrigo do Sol (MT-GU-01) e RO-RO-07 foram pesquisados por Eurico Miller 
(1987) e estão localizados na área da Chapada dos Parecis, no alto rio Guaporé, no 
Mato Grosso e em Rondônia. Eles são apresentados como pertencentes ao 
“Complexo Dourado”.  
Se tratam de dois sítios em abrigos sobre rocha no componente geológico da Chapada 
dos Parecis e que apresentaram datações de 14700, 10600 e 7970 AP, além de 
ocupações ceramistas não datadas nas camadas superficiais. Entretanto Miller 
considera que a datação mais antiga (14700 AP) pode estar contaminada. 
Os materiais mais encontrados são lascas em basalto, algumas com retoques por 
pressão ou desgastes por fricção, uma lâmina biface lascada em rocha não 
identificada, raspadores com retoques laterais em basalto, quartzito e arenito, 
raspadores, percutores em seixos de quartzito, quartzo, granito, arenito metamórfico 
e basalto, além das sementes carbonizadas e carvões, das quais o autor diz que não 





Figura 3: Material lítico do Abrigo do Sol em profundidade de 520 à 540 cm (14700 AP)  (a-l, o: lascas finas, espessas e 
poliédricas, com e sem evidência de uso e retoque; m, p, q: núcleos; n, r: percutores e talhadores) . Fonte: MILLER, 1987, p. 
62. 
Eurico Miller (1992) também apresenta dados sobre os sítios Cai n’Água (RO-PV-
107), RO-JP-06 e RO-GM-12. Eles estão localizados na região do alto rio Madeira. As 
datações para esses sítios não são bem aceitas devido não se tratarem de datações 
da camada arqueológica. Miller apresenta uma datação absoluta de 11940 AP para 
um paleocanal pleistocênico e a datação relativa de 12000 AP para a camada 
arqueológica logo abaixo deste canal, no sítio Cai n’Água. Os outros dois sítios foram 
datados da mesma época por correlação do material, sendo considerados pelo autor 




Quanto ao material lítico dos três sítios, o autor cita a presença de percutores com 
evidência de uso, lascas, um biface lanceolado ou pré-formas em quartzito, sílex e 
outras rochas alteradas (MILLER, 1992). 
A Caverna da Pedra Pintada foi pesquisada por Ana Roosevelt et al (1996). O sítio 
está localizado no município de Monte Alegre – PA, no rio Amazonas, próximo ao rio 
Tapajós, onde também foram localizadas várias outras cavernas e abrigos sob rocha 
com evidências de pinturas rupestres em suas paredes, porém não foram escavados. 
Dentre o material lítico foram encontrados 30 mil vestígios e dentre esses, 24 artefatos 
associados ao período “Paleoindígena”, com datação de 11000 AP. São eles 10 
bifaciais e 14 unifaciais. Entre os bifaciais são citados duas pré-formas de ponta de 
projétil em calcedônia, um biface em quartzo hialino e uma lasca retocada 
bifacialmente em calcedônia. Entre os unifaciais são citados cinco raspadores (quatro 
em calcedônia e um em quartzo), cinco lascas retocadas e quatro lascas de gume 





Figura 4: Representação do material lítico do sítio. Fonte: adaptado de ROOSEVELT et al, 1996, p. 378. 
 
2. Entre 10000 e o surgimento dos grupos demograficamente 
densos em ocupações duradouras 
 
A partir de cerca de 10000 AP até aproximadamente 8000 AP parece haver um 
aumento no número de sítios encontrados, além de uma maior dispersão destes pela 
região e da continuidade das ocupações dos sítios mais antigos.  
São sítios em Rondônia (Monte Castelo, Vista Alegre I, Teotônio, Ilha de Santo 
Antônio, Presidente Médici 2, São Pedro e sítios do baixo Jamari), no Pará (Breu 
Branco 1 e 2, Grutas do Pequiá, do Rato, da Guarita e do Gavião, Caverna da Pedra 
Pintada, etc.), no Amazonas (Dona Stella), no Amapá (MMX 11), no Mato Grosso 




A inserção na paisagem desses sítios é diversa, podendo ocorrer em áreas abrigadas 
(grutas, abrigos e cavernas), em sambaquis fluviais, em areais à céu aberto e em 
outros tipos de sítios à céu aberto (topo de platô, terraço fluvial etc.), indicando 
diversas estratégias de exploração de diferentes ambientes dentro do território 
Amazônico. 
Todos esses sítios são localizados próximos a cursos d’água e, com exceção dos 
sítios localizados em Rondônia, todos eles apresentam tecnologias líticas que 
envolvem processos de façonagem do material para obtenção de instrumentos, como 
pontas de projétil e planos convexos, por exemplo (instrumentos mais comumente 
encontrados em bibliografias sobre indústrias líticas de outras regiões do Brasil). As 
matérias-primas utilizadas são sempre locais, indicando um bom conhecimento e 
exploração dos recursos disponíveis. 
 
Figura 5: Materiais líticos do sítio Dona Stella (AM). a: lasca retocada, b e c: plano convexo, d: lâmina lascada, e: ponta de 





Figura 6: Marina Rio Belo I (AM): a) artefato retocado e b) plano convexo. Marina Rio Belo II: c) ponta de projétil 





Figura 7: Artefatos com gume retocado para reavivamento no sítio Breu Branco 2 (PA). Fonte: CALDARELLI et al, 2007 (apud 





Figura 8: Artefatos lascados do sítio MMX 11 (AP). Fonte: adaptado de SOUZA, 2013, p. 105. 
Os sítios desse período em Rondônia estão sempre localizados nos cursos dos 
grandes rios como o Madeira, Guaporé, Ji-Paraná e Jamari. Eles constam aqui como 
exceção pois pouco se sabe sobre o material lítico desses sítios uma vez que ainda 
não foram realizadas análises sistemáticas sobre suas tecnologias. Entretanto, as 
descrições dos materiais indicam indústrias baseadas em matérias-primas locais, 
principalmente quartzo, lascas de dimensões pequenas, algumas com retoques, 
utilizadas e descartadas sem transformação posterior.  
Nos sítios da bacia do rio Jamari esse material é relacionado por Eurico Miller et ali 
(1992) às fases Itapipoca e Pacatuba, no sambaqui Monte Castelo o autor (MILLER, 
2013) relaciona o material as fases Cupim e Sinimbu, no sítio Teotônio Guilherme 
Mongeló (2015; 2019) relaciona ao complexo/ fase Girau, enquanto o material dos 





Figura 9: Material lítico da fase Itapipoca. a), e) e f): bifaces; d) raspador; b) percutor; c) núcleo; g) à j) lascas. Fonte: MILLER 
ET ALLI, 1992, p. 54. 
 
3. Entre o surgimento dos grupos demograficamente densos em 
ocupações duradouras e a inserção da cerâmica 
 
Seguindo a cronologia, aos arredores de 8000 AP começam a surgir os sítios dos que 
podem ser os primeiros grupos sedentários da Amazônia, representados por 
Taperinha 7090 AP (possível início de produção cerâmica na Amazônia) no Pará, sítio 
de sambaqui fluvial; o sítio Garbin, em Rondônia, que apresenta a terra preta mais 
antiga da Amazônia 7740 AP, mas para o qual ainda não existem muitos dados 
publicados e o sítio Teotônio, com datação de 6495 AP para a terra preta, também 
localizado em Rondônia, próximo ao Garbin e que apresenta indícios de domesticação 




Cronologicamente, após a ocupação inicial em terra preta do sítio Teotônio, as terras 
pretas mais antigas e sem a presença de cerâmica estão localizadas nos sítios no 
médio e baixo Jamari, em Rondônia, com datação em torno dos 5000 AP.  
Ainda se conhece pouco sobre o material lítico desses sítios, sendo que em Taperinha 
o material é descrito como martelos de mão, ferramentas sob lascas, pedras de 
cozinhar e moedores sem forma (ROOSEVELT et al, 1991); no Teotônio é descrito 
como lascas unipolares de pequenas dimensões, em sua maioria de quartzo 
policristalino e pequenos raspadores constituídos por lascas com retoques laterais. O 
lascamento bipolar também é observado, porém em menores quantidades 
(MONGELÓ, 2015; 2019); nos sítios do baixo Jamari seriam lascas e microlascas em 
quartzo, principalmente, raspadores pequenos, bigornas, pilões e mãos-de-pilão 
toscas, núcleos, percutores, moedores impregnados de corante e pedras corante de 
hematita. Algumas raras lâminas de machado picotadas, lascadas, mal alisadas, 
pequenas e toscas (MILLER et ali, 1992); enquanto para o sítio Garbin ainda não 
existe publicação. 
 
Figura 10: Representação do material lítico do sítio Teotônio. a) lascas bipolares; b) e d) núcleo; c) lascas unipolares com 






Figura 11: Material lítico das fases Pacatuba e Massangana. a) à g) corantes; h) machado polido; k) à o) raspadores; p) à h') 
lascas. Fonte: MILLER ET ALLI, 1992, p. 54. 
 
Figura 12: Material lítico da fase Massangana. a) mó; b) afiador; c) mão de pilão; d) e e) moedores. Fonte: MILLER ET ALLI, 




Ana Roosevelt et al (1991), ao descrever o Taperinha destaca que diversos materiais 
de fauna foram encontrados, indicando uma preferência econômica pelos animais 
aquáticos e a autora relata a possibilidade de prática de horticultura. 
Jennifer Watling et al (2018) relatam a presença, além dos vestígios de mandioca, de 
restos carbonizados de castanha do Brasil, feijão, abóbora e frutos de palmeiras, como 
também sete tipos de grãos de amido não identificados no Teotônio. Uma vez que os 
estudos de genética molecular já indicam o sudoeste Amazônico como centro de 
domesticação da mandioca (CLEMENT, 2006), o sítio poderia ser um desses centros, 
onde o grupo cultivaria a mandioca e esses outros vegetais. 
Eurico Miller (1992) relata a presença de restos botânicos (coquinhos queimados) nas 
camadas de terra preta de pré ceramistas as quais ele denominou fase Massangana. 
Ele atribui essa fase à grupos de agricultores incipientes com dependência de 
consumo de plantas domesticadas. 
As ocupações de terra preta em Rondônia parecem persistir até a chagada dos 
primeiros grupos ceramistas, ou a invenção da cerâmica na região. 
Apesar da grande importância deste período e desses sítios para discussões atuais 
sobre sedentarismo, agricultura, domesticação de cultivares e terra preta na 
Amazônia, ainda existem poucos sítios registrados nessa faixa cronológica, assim 
como são poucos os estudos sistemáticos sobre esses sítios, principalmente sobre o 
material lítico encontrado neles. 
 
4. A partir da inserção da cerâmica 
 
Apesar dos indicativos de que a cerâmica surgiu a cerca de 7000 AP no Pará e que a 
partir de cerca de 4000 AP já existirem registros de grupos ceramistas em algumas 
áreas espalhadas pela Amazônia, foi só a partir dos 2500 AP que as ocupações 
ceramistas se tornam populares, representadas por diversos sítios de terra preta 
espalhados por todo o território, que tem seu ápice no ano 1000 AD e que poucos 




Em geral, o material lítico é descrito a partir da tipologia de lâminas polidas de 
inúmeras formas e tamanhos e de alguns adornos. O material lascado parece ser mais 
recorrente na forma de indústrias de tamanhos reduzidos que utilizaram matéria-prima 
local para sua confecção e que, em alguns casos, são relacionadas à confecção de 
dentes de ralador dos antigos raladores de mandioca, ou no processo de fabricação 
de adornos e pingentes. 
 
Figura 13: Representação do material lítico do sítio Cipoal do Araticum (PA) relacionado aos dentes de ralador. Fonte: 
adaptado de DUARTE-TALIM, 2012, p. 97-104. 
 





Figura 15: Representação do material lítico do sítio Santa Paula (RO); a) e b) lítico polido; c) argilito vermelho com marcas 





Figura 16: Representação do material lítico do sítio Brejo (RO). Lasca unipolar retocada em quartzo hialino e lascas bipolares 





Figura 17: Material lítico da fase cerâmica Konduri no sítio Boa Vista (PA). Fonte: RODET ET ALL, 2010, p. 195. 
 





Figura 19: representação do material polido do sítio Rainha da Paz (RO). Fonte: SUÑER, 2015, p. 201. 
Vários desses sítios também apresentam rochas vermelhas de texturas macias com 





Figura 20: Argilitos vermelhos com marcas de abrasão do sítio Brejo (RO). Fonte: adaptado de NOLETO, 2015, p. 68-70. 
 




Capítulo 2 – Contextualização do sítio Garbin 
 
Neste capítulo iremos abordar os temas de contextualização da área onde está 
inserido o sítio Garbin, assim como as metodologias de campo empregadas na 
escavação do mesmo. 
O sítio Garbin está localizado na cidade de Porto Velho – RO à cerca de 530 m da 
margem esquerda do rio Madeira, onde ficava localizada a cachoeira de Santo Antônio 
e a Ilha do Presídio1, ambos locais turísticos, de lazer nos fins de semana da 
população porto velhense e área de grande piscosidade. Local onde hoje está 
localizada a UHE Santo Antônio, distante cerca de 8 km à jusante do centro urbano 
de Porto Velho. O sítio apresenta dimensões de 150 x 200 metros. 
 
Figura 22: Localização do sítio Garbin e da Ilha do Presídio no ano de 2006. Fonte: banco de dados do Google Earth (2019), 
acesso em 28/05/2019. 
 
1 Na Ilha do Presídio foi localizado o sítio arqueológico Ilha de Santo Antônio, com datação de 7760 AP, 





Figura 23: Sítio arqueológico Garbin: vista para o rio Madeira. Fonte: SCIENTIA, 2008. 
O sítio foi completamente impactado pela construção da usina, cujo canteiro de obras, 
na época, estava na área onde o sítio era localizado. Se algo do sítio foi preservado, 





Figura 24: Sítio Garbin impactado pela UHE Santo Antônio em 2019. Fonte: banco de dados do Google Earth (2019), acesso 
em 28/05/2019. 
Ele foi identificado e escavado através do Projeto de Arqueologia Preventiva nas 
Áreas de Intervenção da UHE Santo Antônio, realizado pela Scientia Consultoria 
Científica, em 2008. Sua escavação se deu em duas etapas, sendo realizada uma em 
2008 e outra em 2010 e o material se encontra hoje nas dependências da empresa 
em Porto Velho, aguardando ser transferido para a Universidade Federal de 
Rondônia/UNIR. 
 
O contexto hidrográfico 
O rio Madeira está inserido na bacia Amazônia, em área da planície Amazônica. Ele, 
por sua vez, nasce na Cordilheira dos Andes e representa 15% da vazão do rio 
Amazonas (TUCCI, 2007). 
O rio exerce atividade de erosão de seus antigos depósitos sedimentares e de 
formação de depósitos atuais, o que permite a presença de ilhas e áreas de várzea. 
Em seus períodos de cheia, carrega grande quantidade de sedimentos que se 
depositam nessas ilhas e várzeas (COBRAPE, 2006). 
Na área situada na região do alto rio Madeira, localizada entre as cidades de Abunã e 




consequências de afloramentos de rochas. Dentre as 19 corredeiras três se destacam 
por possuírem quedas acentuadas, sendo chamadas de cachoeiras. São elas Jirau, 
Teotônio e Santo Antônio (TIZUKA, 2013). 
 
O contexto geológico 
A região da Cachoeira de Santo Antônio é composta por três variedades de rochas 
graníticas com evidências de interação com magmas máficos, sendo denominada 
Suíte Intrusiva Santo Antônio.  
Essa suíte intrusiva é representada por biotita monzogranito de coloração cinza claro, 
biotita sienogranito de coloração rósea, que apresentam tipos litológicos variando de 
equigranulares à porfiríticos com deformação rúptil (falhas e fraturas), biotita 
monzogranito equigranular médio e quartzo monzonito equigranular. As rochas 
biotitas monzogranitos estão afetadas por fraturamentos, que aparecem preenchidos 
por veios de quartzo e raros pórfiros de feldspato (QUADROS & RIZZOTTO, 2007; 
QUADROS, RIZZOTTO & MESQUITA, 2009).  
 
Figura 25: Monzogranito da Suíte Intrusiva Santo Antônio. Fonte: QUADROS, 2007, p. 30. 
A Suíte Intrusiva Santo Antônio ocorre na forma de batólito descontínuo, aflorando de 
forma restrita na Cachoeira de Santo Antônio e na margem direita do rio Madeira 
adjacente à cachoeira. Nela são observados diques2 pegmatíticos e apolíticos, rochas 
híbridas e diques de diabásio sin-plutônico, além de xenólitos de rochas do 
 




embasamento, como ortognaisses quartzo-diorítico e rochas calciossilicatadas 
(QUADROS & RIZZOTTO, 2007).  
Por cima desta suíte intrusiva se encontra um perfil laterítico imaturo, caracterizado 
por horizontes mosqueados, ferruginoso colunar e nodular/psolítico, coberto por 
latossolo. Nas áreas próximas as margens do rio Madeira são observadas depósitos 
aluviais constituídos sedimentos finos, de areia fina/ silte até argila, estratificados e 
ferruginizados (QUADROS, RIZZOTTO & MESQUITA, 2009). 
 
Figura 26: Mapa geológico simplificado da região da Cachoeira de Santo Antônio. Fonte: QUADROS, RIZZOTTO & 
MESQUITA, 2009, p. 03. 
As duas margens do rio Madeira nesta área correspondem geomorfologicamente à 
superfícies de aplanamento de dissecação média a baixa (de altitudes inferiores a 300 
m), sendo a margem esquerda adjacente à cachoeira classificada em Terraços Altos 
Não Dissecados de origem Pleistocênica e a margem direita correspondente em 
Planície Inundável e Superfície de Aplanamento de origem Holocênica (NISINGA, 





Figura 27: Perfil transversal da Cachoeira de Santo Antônio com os sítios arqueológicos Garbin, Ilha de Santo Antônio e Brejo 
representados. FONTE: TIZUKA, 2013, p. 90. 
Quando nos referimos aos solos da área estudada, observamos que a margem 
esquerda se trata de Cambiossolo (solo pouco espesso com horizonte B incipiente 
quando relacionado com o horizonte A) e a margem direita de Latossolo Vermelho-
Amarelo (solo de baixa fertilidade natural e alta capacidade de percolação de água) 
(NISINGA, 2018).  
Nos sítios arqueológicos Brejo e Ilha de Santo Antônio, presentes na margem direita 
e na ilha ao centro da cachoeira, existem camadas de terra preta enterrada, 
demonstrando as dinâmicas do rio na deposição de sedimentos em períodos recentes, 
uma vez que essas ocupações apresentam datas por volta de 1300-1200 AP. 
 
O contexto climático 
O clima na região é o Equatorial quente e úmido, com temperaturas que podem variar 
de 25° à 35° C nos meses mais quentes e podendo chegar à 9° C em épocas mais 
frias. A estação mais seca acontece no mês de julho e a mais chuvosa é no mês de 
setembro. A umidade do ar é sempre alta, variando de 81 à 89 % (RIMA, 2005). 
A estação chuvosa acontece na maior parte do ano, sendo que em apenas três meses 
do ano não ocorrem precipitações. O índice pluviométrico no mês mais frio é de 50 
mm, entretanto, na estação chuvosa, este índice chega a atingir média de 270 mm 
mensais (NISINGA, 2018). 
O índice pluviométrico causa influência direta no nível do rio Madeira, que acompanha 
a curva das flutuações climáticas apresentando um regime de cheia e seca. O ápice 
da cheia acontece nos meses de fevereiro a abril, sendo que na área da Ilha de Santo 
Antônio o nível da água apresentava altura média de 60 metros. No regime de seca, 




Em seu regime de cheia em 2014, o rio Madeira ultrapassou seu recorde histórico de 
elevação do nível da água, que era 17,52 metros em 1997, e sofreu elevação de 19,14 
metros no mês de março. 
 
O contexto vegetacional 
A vegetação na área estudada é caracterizada como Floresta Ombrófila Aberta que 
pode ser dividida em mata de terra firme e mata de várzea. 
As áreas de terra firme são as porções não alagáveis durante o período de cheia dos 
rios e as florestas destes locais são caracterizadas pela presença de árvores altas, 
com altura média de 40 metros, podendo chegar a 55 metros e espaçadas entre si, 
como castanheiras, tauari, muiracatiara e angelim. Nessas florestas também são 
encontradas formações por agrupamento de palmeiras, como o babaçu, inajá e o 
tucumã (RIMA, 2005). 
As áreas de várzea, frequentemente alagadas durante o período de chuvas, 
apresentam solos ricos em nutrientes depositados anualmente pelo rio Madeira. 
Apresentam uma variedade de árvores, sendo frequentes a samaúma, a piranheira e 
a jacareúba (IDEM). 
 
 
Descrição do sítio Garbin e de sua metodologia de 
escavação 
 
A seguir descreveremos a localização e os procedimentos de escavação do sítio 
arqueológico Garbin em suas duas etapas. 
 
A escavação de 2008 
Em 2008 foi realizada uma etapa de escavação do sítio em uma parceria da Scientia 
com o ArqueoTrop/MAE/USP, coordenada pelo Dr. Eduardo Neves e com o objetivo 




A delimitação ocorreu a partir um grid onde foram realizados furos teste com 
instrumento boca de lobo distantes 20 em 20 metros entre si dentro e com 
profundidade máxima de 120 cm, dentro de polígonos pré-determinados. 
 
 
Figura 28: Grid de delimitação do sítio Garbin. Verde: positivo para lítico; Vermelho: positivo para cerâmica; Azul: negativo. 
Fonte: SCIENTIA, 2010. 
Após a delimitação foi definido um marco inicial na porção central do sítio, chamado 
N1000/E1000, com coordenada X 394633 e Y 9028045. A partir desse ponto as outras 
unidades foram nomeadas, sendo que uma unidade distante 10 m à norte e 10 m à 
leste de N1000/E1000 seria nomeada N1010/E1010 e assim sucessivamente. 
Em 2008 foram escavadas 39 unidades de 1 x 1 m, algumas dispostas lado a lado em 
2 x 1 ou 3 x 1 m, e três trincheiras com retroescavadeira (Trincheira 1 = 10 x 1 m, 
Trincheira 2 = 17 x 1 m e Trincheira 3 = 8 x 1 m), para melhor visualizar a estratigrafia 









A metodologia de escavação é descrita como a mesma utilizada pelo PAC 
(Projeto Amazônia Central), que se trata de escavação de unidades de 1 x 1 m 
através de níveis artificiais de 10 em 10 cm, utilizando-se de quantificação do 
volume de sedimento e dos vestígios encontrados por nível, assim como suas 
respectivas tipologias. Todo o sedimento é peneirado e cada nível recebe um 
número de proveniência (PN). Caso algum vestígio apresente características 
importantes para o pesquisador, ele é coletado individualmente, recebendo um 
PN próprio. Ao término da escavação são desenhados os perfis de cada unidade, 
sendo que as camadas estratigráficas são classificadas a partir de 
características como variação da composição do solo, densidade e, quando 
possível, disposição e classificação dos vestígios encontrados em cada camada. 
Para cada unidade de escavação é preenchida uma ficha de escavação com 
todas as descrições específicas do que foi escavado em cada nível. Contextos 
que compõem características de ações únicas perceptíveis são chamados de 
“feição” e escavados separadamente do restante da unidade e todo o material 
encontrado também é coletado separadamente, com PN individual (MACHADO, 
2005; MONGELÓ, 2019).  
Com exceção das trincheiras, todas as unidades foram escavadas com 
instrumentos do tipo colher de pedreiro. 
Todo o material das unidades escavadas manualmente foi coletado de acordo 
com o descrito acima. Por sua vez, o material das trincheiras, escavadas com 
retroescavadeiras, teve coleta apenas do material considerado como 
“diagnóstico”, recolhido a partir do peneiramento de parte dos montes de 
sedimento deixados pelas máquinas. Para este material não houve coleta a partir 





Figura 29: Trincheiras escavadas com retroescavadeira no sítio Garbin. Fonte: SCIENTIA, 2008. 
Já durante a delimitação do sítio se observou que se tratava de um sítio com 
uma terra preta que poderia chegar a mais de 1 metro de profundidade em 
algumas áreas e que havia pelo menos dois momentos de ocupação: o mais 
antigo referente à terra preta mais escura associada apenas à material lítico e o 
mais recente, referente à terra preta um pouco mais clara e associada a materiais 
líticos e cerâmicos. 
Desta forma, as primeiras interpretações de campo fizeram referência as 
pesquisas de Eurico Miller et alli (1992) que havia apresentado dados sobre a 
fase Massangana no baixo e médio rio Jamari, com datação de 4780 AP, e com 
terra preta associada apenas a material lítico, a qual o autor atribui à grupos de 





Figura 30: Perfil estratigráfico destacando as duas camadas de ocupação em terra preta. Fonte: SCIENTIA, 2010. 
As camadas do sítio foram descritas pela equipe de escavação no Diário de 
campo do sítio Garbin e no Relatório de escavação das unidades N960 E980, 
981 e 982 – N960 E963 – N960 E974 (SCIENTIA, 2008) da seguinte maneira: 
Camada I: laje laterítica estéril, extremamente intemperizada, apresentando 
blocos de tamanhos variados e coloração 10YR 4/6 bruno-amarelado-escuro, 
com 10YR 3/4 bruno e 10YR 6/8 amarelo-brunado na escala Munsell. Camada 
arqueologicamente estéril. 
Camada II-A: latossolo amarelo bastante concrecionado e de compactação 
considerada média em função da grande quantidade de cascalhos/ laterita. Se 
encontra úmido de friável e apresenta coloração 10YR 5/8 bruno-amarelado na 
escala Munsell. Camada arqueologicamente estéril. 
Camada II-B: latossolo amarelo com presença de eventuais pequenas 
concreções e fragmentos de laterita de coloração amarela, mesclado com partes 




muito escuro e 10YR 5/8 bruno-acinzentado. Apresenta material arqueológico 
apenas nas manchas de terra preta. 
Camada III: principal camada da estratigrafia. Camada arqueológica 
apresentando terra preta muito escurecida e com alta densidade de material lítico 
lascado em quartzo, associado a lateritas vermelhas polidas e possui cerca de 
30 cm de espessura. Apresenta coloração 10YR 3/3 bruno-escuro. 
Camada IV: camada arqueológica mais espessa, apresentando cerca de 70 cm 
de espessura. Contém material cerâmico e lítico lascado, sendo muitos destes 
fragmentos diagnósticos. O sedimento se encontra leve devido à alta 
concentração de silte. Apresenta coloração 10YR 3/4 bruno e 10YR 4/4 bruno-
amarelado-escuro. Esta camada apresentou um problema de interpretação, uma 
vez que pode se tratar de duas camadas distintas com materiais cerâmicos 
diferentes e, a princípio, não perceptível em campo. 
Camada V: horizonte A, que se trata de uma terra preta superficial. 
 
Após a etapa de escavação o material foi levado para laboratório e passou por 
etapas de curadoria e teve alguns fragmentos analisados. No relatório mensal 
de laboratório de dezembro de 2009 há uma descrição do material lítico realizada 
por Francisco Pugliese. 
O autor relata que a camada pré-cerâmica é composta por material lítico lascado, 
predominantemente lascas e microlascas de quartzo e materiais líticos polidos 
em laterita, todos associados à terra preta. 
O material lítico desta camada apresenta matérias-primas em quartzo (leitoso e 
hialino), granito de textura fina e laterita. Os quartzos apresentam estigmas de 
lascamento, enquanto os granitos podem aparecer de forma lascada ou polida e 
as lateritas são polidas. 
O material lascado se trata de lascas, fragmentos de lasca, lascas fragmentadas, 
microlascas e poucos núcleos e instrumentos. As peças apresentam dimensões 
pequenas, variando entre 1,8 a 8 cm e as técnicas são unipolar e bipolar. Os 




gumes cortantes ou com pequenos retoques que formam gumes serrilhados. 
Alguns apresentam desgastes e/ ou fragmentação por decorrência de uso. 
Placas e seixos de granito apresentam pigmentação vermelha, decorrente, 
possivelmente, de raspagem da laterita para a obtenção de algum pigmento. 
Também são observados percutores em granito. 
Além do material lascado, são observados fragmentos de laterita vermelha com 
estrias e sulcos decorrentes de sua utilização em atividades de polimento 
(Relatório mensal dezembro de 2009, SCIENTIA, 2009, p. 9-18). 
Neste relatório há uma tabela com as datações realizadas até aquele momento:  
 
Figura 31: Tabela com as datações obtidas até dezembro de 2009. Fonte: SCIENTIA, 2009, p.9. 
Devido as datações recuadas, inéditas para esta área naquele momento, 
decidiu-se pelo início de uma nova etapa de campo, em 2010. 
 
A escavação de 2010 
Em 2010 foi realizada uma nova etapa de escavação do sítio, desta vez 
coordenada pela Dra. Juliana Santi e que também contou com a participação de 
geólogos e pedólogos, como a Dra. Dirse Kern e o Dr. Jorge Luiz Peccinini, do 
Museu Paraense Emílio Goeldi e o Ms. Ângelo Mansur Mendes, da 
EMBRAPA/RO nas equipes de escavação. Segundo Santi: 
“Devido às características estratigráficas e materiais 
arqueológicos percebidos no Sítio Garbin, levantou-se a 




com estudos de Miller et. alli. (1992), Miller e Meggers, (2003) 
evidencia a existência no Estado de Rondônia, de uma das mais 
antigas Terras Pretas Arqueológicas da Amazônia, atribuída à 
fase pré-cerâmica Massangana. 
Para que esta hipótese fosse testada necessitou-se de mais 
informações e dados em relação às camadas estratigráficas do 
sítio, realização de novas coletas de material para datação e 
registro fotográfico. As atividades realizadas de fevereiro a 
março de 2010 no Sítio Arqueológico Garbin dizem respeito a 
essa tentativa”. Relatório de Atividades de Campo – 2010, 
SCIENTIA, 2010, p. 8. 
Outro objetivo desta nova etapa foi reabrir algumas unidades de 2008 e abrir 
novas unidades em áreas que foram pouco exploradas. Entretanto, ao chegar 
no sítio, a equipe percebeu que ele havia sofrido transformações a partir da ação 
de maquinário pesado de tratores e escavadeiras e que parte do registro em 
algumas áreas foi totalmente perdido (por decapagem mecânica das camadas 
até o nível estéril) e em outras havia uma grande mistura de camadas invertidas 






Figura 32: Etapa de campo de 2010: escavação de área preservada na lona azul. Ao fundo o rio Madeira e a 
continuidade das obras da usina. Fonte: SCIENTIA, 2010. 
Uma vez que não foi possível localizar a maior parte das unidades de 2008 para 
reabertura, a equipe optou pela abertura de 25 novas unidades, abertura de duas 
novas trincheiras, a reabertura da unidade N960 E1015, além da reabertura e 














A participação de pesquisadores da área de pedologia nesta etapa se deu em 
função de tentar melhor definir e entender as duas camadas de terra preta e a 
estratigrafia do sítio. Para tanto houve uma nova definição das camadas, descrita 
por Juliana Santi (SCIENTIA, 2010, p. 55-56), sendo ela: 
Camada A: observada abaixo do entulho, nos níveis 1 e 2, possui espessura 
entre 4 e 22 cm. Apresentou sedimento com presença abundante de radículas e 
raízes pequenas e médias. O material arqueológico é composto por lítico e 
cerâmica em baixa densidade, entretanto com predominância do lítico. 
Sedimento de coloração escura (10YR 2/2 bruno muito escuro) e textura 
argilosa. 
Camada B: localizada entre os níveis 2 a 7, entre 20 e 65 cm. Apresentou 
sedimento com coloração escura (10YR 3/2 bruno-acinzentado muito escuro), 
textura argilosa e presença frequente de material lítico em alta densidade e 
material cerâmico em baixa densidade. Presença de pequenos grânulos de 
laterita junto a terra queimada. 
Camada C: situada nos níveis 4 a 9, entre 30 e 90 cm. Apresentou sedimento 
muito escuro de cor preto (10YR 2/2 bruno muito escuro), argiloso e com 
presença de material arqueológico lítico, polido e lascado, em alta densidade e 
material cerâmico em baixa densidade. Ocorrem também nesta camada blocos 
e placas de granito e grânulos e seixos lateríticos. São observadas várias áreas 
com presença de terra queimada e carvões arranjados (parece haver estruturas 
de combustão). 
Camada D: vista nos níveis 8 a 14, entre 77 e 140 cm. Apresentou sedimento 
mosqueado, com coloração muito escura de cor preta (10YR 2/2 bruno muito 
escuro) e de cor amarela (10YR 5/8 bruno-amarelado), ambas com textura 
argilosa. Nesta camada ocorrem apenas materiais arqueológicos líticos em alta 
densidade. Alguns poucos fragmentos cerâmicos provavelmente aparecem 
nesses níveis devido a fatores de bioturbações. A presença de bioturbações 
possivelmente deslocou o sedimento e alguns materiais arqueológicos a níveis 
bem inferiores do que seria a camada original, chegando à profundidade de 140 




Camada E: localizada entre os níveis 10 a 14, entre 95 cm e 140 cm. Apresentou 
sedimento de coloração amarelada (10YR 6/6 amarelo-brunado) muito argiloso, 
compactação alta e com presença considerável de grânulos, seixos e blocos 
lateríticos (cascalho). Os materiais arqueológicos líticos continuam presentes até 
130 cm de profundidade e os fragmentos cerâmicos, em baixíssima densidade, 
até 120. Entretanto acreditamos que isto ocorre devido a fatores naturais, que 
proporcionaram este movimento vertical, promovendo a descida deste material 
arqueológico na estratigrafia. 
 
Figura 35: Perfil ilustrando as camadas definidas na etapa de 2010. Fonte: SCIENTIA, 2010. 
 
Nesta etapa também foi retirado um bloco testemunho de 1 x 1 x 1,5 m, que foi 
encaixotado e transportado inteiro para o laboratório, onde ainda permanece 





Figura 36: Preparação para retirada do bloco testemunho. Fonte: SCIENTIA, 2010. 
Após a escavação o material foi levado para passar por processos de curadoria 
e análise em laboratório. Entretanto, não constam até o momento informações 
sobre a análise deste material. 
Com o fim das escavações são levantadas novas hipóteses para o contexto de 
ocupação do sítio, além da já mencionada inserção do material na fase 
Massangana. Santi dispõe em seu relatório de escavação a possibilidade do uso 
do material lítico no processamento de vegetais: 
“Podemos perceber que grandes blocos graníticos com marcas 
de polimento se mostraram presentes nas unidades abertas em 
2010, acreditamos na hipótese destes terem sido usados para o 
processamento de vegetais, raízes ou amêndoas...”. SCIENTIA, 
2010, p. 89. 
A pesquisadora também relata que a incidência de material cerâmico no sítio é 
baixa e ocorre apenas nas camadas superficiais. A partir disso, ela formula duas 




1) um grupo (pré-cerâmico) ocupando intensamente a área, 
trabalhando as rochas disponíveis (quartzo, granito e 
conglomerados lateríticos) para a elaboração de artefatos líticos, 
tanto utilitários quanto decorativos (adornos), com intensas 
atividades geradoras de terra preta antropogênica (TPA); e que 
em um determinado momento, passam a utilizar vasilhames 
cerâmicos em pequena escala (necessidade? trocas culturais?). 
Ou ainda 2) um grupo (pré-cerâmico) ocupando intensamente a 
área, trabalhando as rochas disponíveis (quartzo, granito e 
conglomerados lateríticos) para a elaboração de artefatos líticos, 
tanto utilitários quanto decorativos (adornos), com intensas 
atividades geradoras de terra preta antropogênica (TPA); 
período de abandono rápido (não perceptível na camada 
arqueológica), e reocupação por um grupo ceramista, que utiliza 
vasilhames cerâmicos em pequena escala, porém, com 
continuidade no processo produtivo lítico, utilizando a mesma 
matéria prima (disponível na área) e forma de 
elaboração/preparação de artefatos do grupo anterior”. 
SCIENTIA, 2010, p. 89-90. 
A autora também menciona uma observação em relação à grupos do holoceno 
médio, sem material cerâmico e produtores de terra preta: 
“Há de se pensar na utilização do manejo de vegetais e/ou 
tubérculos que pudessem estar corroborando com a formação 
da terra preta presente neste sítio, em níveis onde a cerâmica 
inexiste. Ou ainda, refletir sobre a possibilidade de 
desassociação da prerrogativa: produção 
cerâmica=sedentarismo=TPA. Parece haver grupos na região, 
que não dependem da produção cerâmica cotidiana para 
ocuparem intensamente e permanecerem em uma área, 
tampouco podem ser considerados somente caçadores-




Todas essas hipóteses serão levadas em consideração no decorrer desta 
pesquisa. 
Após a etapa de 2010 novas datações foram realizadas para o sítio, que 
atualmente apresenta este panorama cronológico: 
 
Figura 37: Tabela com as datações do sítio Garbin3. Fonte adaptado de ZUSE, 2014, p. 179. 
Quatro novas datações referentes à área de escavação de 3 x 3 metros, 
realizada em 2010 preencheram algumas lacunas cronológicas na ocupação do 
sítio. 
 
Outras pesquisas com o material do sítio Garbin 
 
Foram realizadas por estudantes da UNIR uma iniciação científica e duas 
monografias com o material do sítio Garbin, as quais descreverei brevemente 
pois devem nos auxiliar nas interpretações em relação ao sítio. 
 
3 Antes que passemos uma falsa impressão de que há inversão estratigráfica no sítio, é válido ressaltar 
que a escavação não aconteceu a partir de um mesmo datum inicial para todas as unidades, sendo que 
cada unidade teve seu nível zero iniciado a partir da parte mais alta do solo naquele local, o que explica a 




Eclésia Nascimento (2014/2015) apresentou em sua iniciação científica os 
resultados das análises químicas de amostras de sedimento coletadas no sítio. 
Foram enviadas para análise química na EMBRAPA Solos de Rondônia cinco 
amostras de sedimento com 300g cada, referentes às cinco camadas 
observadas em campo da unidade E0394623/N9027978, sendo as Camadas: A 
terra preta superficial com material cerâmico; Camada B de terra preta com 
material cerâmico; Camada C terra preta pré cerâmica com materiais líticos; 
Camada D terra preta pré cerâmica com materiais líticos, porém transição entre 
C e E; e Camada E solos amarelos arqueologicamente estéreis. 
 
Figura 38: Tabela de resultados das análises químicas das camadas do sítio Garbin. Fonte: adaptado de 
NASCIMENTO, 2014/2015, p. 23. 
O laudo da análise química da EMBRAPA, como relatado pela autora, diz que o 
teor de pH nesta unidade é considerado baixo para os padrões de solos na 
região nas camadas A, B, C e D, passando para um teor considerado médio na 
camada E; As quatro camadas com terra preta também apresentam alto teor de 
matéria orgânica (MO), uma vez que um nível considerado normal seria 17,0 e 
nestas camadas estão acima de 40,0; O teor de fósforo (P) foi elevado em todas 
as camadas, uma vez que qualquer valor acima de 20 é considerado alto; os 
valores para potássio (K) são considerados baixos em todas as camadas, uma 
vez que valores normais estariam entre 3 e 5; o magnésio (Mg) é considerado 
baixo nas camadas A, B, C e E (menores que 0,5) e normal na camada D (entre 
0,6 e 1,0); o teor de alumínio é alto em todas as camadas (superior à 1,5) e, por 
fim, os valores do cálcio (Ca) também são considerados baixos (menores que 
1,5). 
Os baixos índices de pH associados às altas quantidades de matéria orgânica, 
fósforo, material arqueológico e a cor do sedimento seriam alguns dos indicativos 




Igor Andryanws (2016), em sua monografia, realizou flotação no sedimento 
coletado, também, na unidade E0394623/N9027978 para verificar a presença de 
vestígios faunísticos no sítio. O resultado foi interessante, tendo em vista que a 
flotação da unidade não apresentou vestígios faunísticos. 
 
Figura 39: Gráfico de quantificação do material coletado na flotação. Fonte: ANDRYANWS, 2016, p. 59. 
 
Figura 40: Gráfico de quantificação do material coletado durante a escavação da unidade E0394623/N9027978. 




Este resultado, para o autor, corrobora com a análise química, que não 
apresentou altos teores de cálcio (possível indicador de presença de material 
ósseo). 
Viviane Romano (2016), em sua monografia, analisou o material cerâmico das 
quatro unidades escavadas em 2008 que foram datadas: N981 E491 (1710 AP), 
N981 E988 (480 AP), N960 E982 (7740 AP) e N900 E1017 (4910 AP), 
totalizando 106 fragmentos. 
A autora relata nos níveis ceramistas mais antigos (1710 AP) a presença de 
fragmentos com acabamentos de superfície polidos ou com alisamento fino, 
presença de barbotina em alguns fragmentos e alguns tratamentos plásticos 
como o inciso ou inciso ponteado e ausência de engobo ou pintura, que 
corroboram com os dados para a cerâmica de outros sítios com datações em 
torno de 1800 AP na região. Em níveis mais recentes (480 AP) ocorrem 
mudanças tecnológicas, sendo estes fragmentos mais tecnologicamente 
semelhantes ao material de sítios localizados mais à montante do rio. 
Segundo a autora, as tecnologias cerâmicas mais antigas observadas no sítio 
apresentam características semelhantes as cerâmicas Pocó, Açutuba e 
Saladóide, relacionadas à grupos de matriz cultural Arawak. 
Incluiremos aqui o resultado da análise de micro-vestígios botânicos realizados 
pela pesquisadora Dra. Jennifer Watling do Laboratório de Micropaleontologia 
do Instituto de Geociências da Universidade de São Paulo, que nos cedeu na 
forma do relatório “Report of microbotanical analyses of soils and lithic artefacts 
from Garbin site” (WATLING, 2019). 
A análise foi realizada em quatorze amostras de solo da Quadra 3 x 3 metros4, 
que foram coletadas a cada dez centímetros de profundidade da escavação, e 
em oito fragmentos de quartzo, sendo quatro do nível 50-60 cm e quatro do nível 
60-70 cm (ambos pertencentes a Camada C – ceramista), com o objetivo de 
 
4 A imagem do desenho do perfil da Quadra 3 x 3 metros (Figura 86) mostra o local da retirada das 
amostras de sedimento, localizadas no canto esquerdo da figura, em uma coluna que vai da superfície ao 




identificar fitólitos de remanescentes da composição vegetal que ocorria durante 
as ocupações humanas.  






Figura 41: Gráfico de frequência relativa de fitólitos da Quadra 3 x 3 - Sítio Garbin. Fonte: adaptado de WATLING, 2019, p. 4. 
 




Conforme foi relatado pela autora no primeiro gráfico (figura 37) e nos resultados, 
há uma mudança significante a partir dos 80 cm em relação a quantidade de 
fitólitos de palmeiras. 
A partir dos 80 cm de profundidade (Camadas D e E) as amostras de fitólitos 
foram compostas por 40% de grãos globulares, que indicam o tipo “lenhoso” 
genérico (mais precisamente, árvores de médio e grande porte), 20% de fitólitos 
de gramíneas, palmeiras (Arecaceae) e ervas e os 40% restantes apontam 
fitólitos não identificados (UID 11), que engloba morfotipos queimados. 
Ela observa que dos 80 aos 140 cm, a quantidade de tipos de fitólitos se 
demonstra uniforme até o final da estratigrafia, o que inclui os níveis estéreis, 
demonstrando uma semelhança muito grande da paisagem antes e durante a 
ocupação humana. 
Por outro lado, dos 10 aos 80 cm (Camadas A, B e C) são observados 80% de 
fitólitos lenhosos e menos de 10% dos não identificados (UID 11). Além disso, 
há uma maior abundância de fitólitos de palmeiras. Nestes níveis foi possível 
identificar pela autora fitólitos de gramíneas Panicoideae como a subfamília mais 
abundante, seguida por algumas Chloridoideae, Arunidinoideae e 
Bambusoideae. As ervas nestes níveis também estão mais presentes e incluem 
Asteraceae, Cyperus sp. e Zingiberales. Fitólitos pertencentes à mandioca e à 
abóbora foram encontrados entre 0 e 20 cm. 
A fim de melhor caracterizar os fitólitos identificados, a autora realizou uma 
segunda análise, com a retirada dos fitólitos lenhosos dos níveis 0 a 80 cm, que 
resultou no segundo gráfico (figura 38). 
De acordo com este gráfico, a autora reporta que os níveis iniciais de 0 a 30 cm 
(Camadas A e B) apresentaram um grande número de fitólitos de gramíneas de 
Panicoideae, Zingiberales e Asteraceae, sugerindo um ambiente com elevado 
aporte de ervas. 
A partir dos 30 cm (Camada C) temos uma composição vegetacional 
semelhante, com a diferença na presença de fitólitos de bambu (Bambusoideae) 




Dos 80 aos 140 cm (Camadas D e E) a análise dos fitólitos indica a composição 
de uma vegetação no Holoceno Médio com uma cobertura vegetal que era muito 
mais aberta que a atual. 
Em relação aos oito fragmentos de quartzo analisados, a autora observou que 
cinco deles continham fitólitos de grãos de amido. Estes foram identificados 
como amido de milho (Zea mays), inhame (Dioscorea sp.), feijão (Phaseolus sp.) 
e, provavelmente, abóbora (Cucurbita sp.). Também foram observados vários 
grãos não identificados e danificados. 
Tabela 1: Frequências e identificações taxonômicas de grãos de amido. X = encontrado em amostra de pincel molhado; 
X* = encontrado em amostra de banho ultrassônico; (X) = a identificação taxonômica é uma tentativa. Fonte: 
WATLING, 2019, p. 7. 
 
 
Sendo estas as informações que temos antes da descrição do material lítico 









Capítulo 3 – A abordagem tecnológica no material 
lítico no sítio Garbin 
 
Apresentaremos aqui nossa abordagem teórico-metodológica de análise e 
interpretação aplicada ao material lítico do sítio Garbin. 
Utilizaremos para isto o conceito de tecnologia, ou abordagem tecnológica, para 
indústrias líticas, desenvolvido a partir do conceito de técnica corporal e de 
cadeia operatória propostos nos estudos de Marcel Mauss e André Leroi-
Gourhan e nas pesquisas de Pierre Lemonnier e Eric Böeda desenvolvidas sobre 
o conceito de sistemas de produção lítica (LEROI-GOURHAN, 1984; MAUSS, 
2003; BOEDA, 2006). 
 
Por que utilizar uma abordagem tecnológica? 
A tecnologia é o estudo das técnicas. Desta forma, ela busca entender os fatos 
técnicos, que nomeadamente são fatos sociais e por serem fatos sociais são 
provenientes da atividade humana (MELLO, 2005). 
O autor que motivou o desenvolvimento da abordagem tecnológica foi Marcel 
Mauss. Para Mauss (2003) diversos povos se distinguem, para além de seus 
instrumentos e forma de usá-los, por todos os modos de agir, que ele denomina 
atos técnicos e que são inicialmente representados pelas técnicas do corpo. 
Essas técnicas seriam o modo de caminhar, de nadar, de dormir, etc. 
Ainda para o autor, as técnicas do corpo são um ato tradicional e eficaz de cada 
sociedade, que não necessitam particularmente de um instrumento. As técnicas 
estão no corpo e é através da tradição social que elas são transmitidas. O próprio 
corpo é o instrumento natural dos seres humanos, seu primeiro objeto técnico, 
assim como seu meio técnico. Antes de qualquer técnica ser aplicada com 
instrumentos existe um conjunto de técnicas corporais realizadas. As técnicas 
do corpo são uma adaptação constante a um objetivo físico, mecânico e/ou 




ela mesma, mas por toda uma tradição cultural da sociedade em que ela está 
inserida e da posição social que ela ocupa dentro desse contexto (IDEM). 
A ideia geral sobre técnicas do corpo de Mauss é que em toda sociedade todos 
sabem, devem saber e aprender o que devem fazer em todas as situações. Há 
uma forte causa social que mantém o princípio de exemplo e ordem nos 
movimentos do corpo e todas essas regras são seguidas de acordo com a 
tradição de cada grupo social. Para o autor “...a educação fundamental das 
técnicas que vimos consiste em fazer adaptar o corpo a seu uso” (MAUSS, 2003, 
p. 421).  
Esta ideia de Mauss fundamenta o conceito de tecnologia como estudo do 
sistema simbólico de representação, uma vez que destaca que as técnicas 
corporais são aprendidas culturalmente e, desta forma, os gestos técnicos 
também o são (BUENO, 2005). 
Segundo essa perspectiva, todos os gestos técnicos também têm um significado 
e a produção e utilização dos artefatos segue escolhas realizadas dentro de um 
universo de possibilidades definido dentro de cada cultura. Uma vez que existem 
diferentes maneiras de se produzir o mesmo artefato, abordar a tecnologia como 
o sistema de representação social no qual estes artefatos estão inseridos é, não 
só caracterizá-los em relação a um tempo e espaço, como também é definir e 
indicar grupos culturais (IDEM). 
Quando nos referimos aos artefatos, Leroi-Gourhan acredita que um objeto não 
pode ser estudado isoladamente, pois ele só existe dentro de um ciclo de 
operações que inclui gestos que o tornam eficiente. Desta forma, foi introduzido 
pelo autor o conceito de cadeia operatória, que se trata do encadeamento das 
operações mentais e dos gestos técnicos correspondentes que visam satisfazer 
uma necessidade segundo um projeto preexistente na mente. A cadeia 
operatória se refere à totalidade dos estágios técnicos que vai da aquisição da 
matéria-prima, passando pelas formas de transformação e utilização, até o 




Uma vez que a cadeia operatória integra um nível conceitual mental, ela não 
pode ser entendida sem que estejamos fazendo referência ao conhecimento 
técnico do grupo que estamos estudando. A “escolha” por determinada cadeia 
operatória em função de outras diferentes cadeias de operação possíveis é 
realizada a partir dos saberes técnicos e estes constituem a tradição técnica de 
cada grupo (IDEM). É a utilização de determinadas técnicas para solucionar 
determinadas necessidades que nos permite realizar diagnósticos em relação a 
grupos culturais. 
Para Leroi-Gourhan (1984), a tecnologia é a única possibilidade dentro das 
disciplinas da etnologia de perceber continuidades temporais nos atos humanos. 
Entretanto, para os pesquisadores em arqueologia, esse desenvolvimento seria 
tênue, uma vez que se limita a alguns utensílios que os permite dominar uma 
parte ínfima dos traços culturais desenvolvidos por alguns grupos humanos que 
nos antecederam. 
Mesmo assim, o autor relata que embora nosso conhecimento sobre a pré-
história em geral ainda seja muito incompleto, o conhecimento sobre a pré-
história do Velho e do Novo Mundo abrange um campo tecnológico considerável 
de culturas que já eram muito diferenciadas no plano técnico e em diversidade 
étnica desde cerca de 50 mil anos atrás (IDEM). 
Lemonnier (1986) considera que as técnicas formam um sistema. Ele explica 
que a ação em si mesma é frequentemente adaptada às transformações no 
material, às características dos instrumentos e à evolução do saber-fazer. Desta 
forma, o conhecimento técnico considera a ferramenta disponível, a ação efetiva, 
o material trabalhado, etc, para realizar suas ações. No entanto, em sociedades 
específicas, diversas técnicas fazem referência umas às outras. Essas técnicas 
compartilham os mesmos recursos, o mesmo conhecimento, os mesmos lugares 
ou os mesmos atores. Além disso, a utilização, por parte de algumas técnicas, 
dos produtos de outras, assim como a existência de sequências operacionais ou 
de princípios técnicos em comum, gera entre elas múltiplas relações de 
interdependência e é esta interdependência que lhes confere um caráter 
sistêmico. Por fim, as representações culturais das técnicas de um determinado 




As ciências humanas têm como seu objeto de estudo o ser humano, o seu 
discurso e os produtos das ações que eles realizaram (FOGAÇA e BOËDA, 
2006). Dessa forma, considerando que existe uma perda de memória na espécie 
humana relativa às funções e ao funcionamento da maior parte dos instrumentos 
dos períodos pré-históricos, como cientistas desta área, nos resta tentar 
compreender esses objetos determinando suas intenções funcionais próprias 
dentro de cada sistema de produção. Logo, em busca de um entendimento dos 
feitos humanos em relação ao material lítico a análise tecnológica é a melhor 
opção. 
Seguindo o proposto por Eric Boëda (2006), trabalharemos com as ideias de que 
a tecnologia apresenta uma abordagem globalizante que nos permite considerar 
a totalidade dos produtos de uma indústria, diferenciando seus diferentes 
estágios técnicos e os situando dentro de uma cadeia operatória. A cadeia 
operatória é considerada como a totalidade das etapas técnicas de 
transformação de um produto, desde a aquisição da matéria-prima até o seu 
descarte, considerando também a sua utilização.  
É somente a partir desse tipo de análise que podemos determinar o saber-fazer 
e os conhecimentos técnicos necessários para a realização da cadeira 
operatória. Cada etapa técnica dentro dessa cadeia reflete conhecimentos 
técnicos específicos e a noção desses esquemas operatórios expressa as 
maneiras de fazer específicas de cada grupo. 
Ainda segundo o autor, todo conjunto lítico só pode ser analisado em sua 
totalidade e a determinação do conhecimento técnico e do saber fazer para 
produzir os instrumentos se torna essencial, uma vez que é ela que permite a 
percepção das diferenças culturais técnicas inerentes a cada grupo (IDEM). 
Para Emílio Fogaça (2010), na análise das etapas da cadeia operatória se trata 
de indagar “o que precede esse objeto? O que ele prenuncia?”. Ele relata que a 
individualidade de cada peça é resultado de um momento particular dentro da 
cadeia operatória e a especificidade dessas peças é baseada no fato que elas 
pertencem a um grupo particular de objetos similares que cumprem a mesma 
função em um método específico. Dentre os estudos do material lítico, a 




abordada a partir da interpretação diacrítica desses gestos sequenciais que 
geram as peças líticas. 
O autor explica que a análise diacrítica dos objetos líticos se faz a partir do 
reconhecimento das direções em que foram efetuadas as retiradas e a ordem 
cronológica em que isso aconteceu. Só assim podemos obter a interpretação 
diacrítica da peça, que seria a interpretação das intenções e das consequências 
dos gestos durante o lascamento (FOGAÇA, 2010). 
Ainda segundo Emílio Fogaça e Eric Boëda (2006) o estudo da evolução das 
técnicas empregadas nas ações com o material lítico nos permite verificar traços 
que refletem as características técnicas de determinadas sociedades (FOGAÇA 
e BOËDA, 2006, p. 675), o que torna essa abordagem essencial na nossa 
pesquisa, uma vez que buscamos compreender mudanças e/ ou continuidades 
no padrão de ocupação de sítios amazônicos a partir da inserção do elemento 
terra preta, utilizando para isso a evolução das técnicas empregadas no 
tratamento do material lítico por esses grupos. 
Sibeli Viana (2011) reforça que todo instrumento lítico é um objeto técnico, que 
está inserido em um encadeamento de gestos, em um comportamento técnico 
geral e que faz parte das tradições técnicas de cada cultura. Esses instrumentos, 
além de suas funções sociais e simbólicas dentro das sociedades, 
desempenham uma atividade prática, pois são concebidos para a transformação 
de uma matéria inicial e utilizados para uma determinada função. 
A autora argumenta que os instrumentos líticos devem ser compreendidos como 
“resultado das concepções mentais presentes na mente humana desde os 
sistemas tecnológicos mais arcaicos e explicativos com base nos fenômenos 
cognitivos e psicomotores que subjazem os fatos técnicos” (VIANA, 2011, p. 
104). Ainda para ela, essa abordagem busca investigar os fatores mentais 
relacionados ao sistema técnico, um comportamento “ideo-motor” que não está 
restrito apenas às características tecnológicas de produção dos instrumentos, 
mas também aos fenômenos comportamentais considerados desde a aquisição 
da matéria-prima. Seguindo essa linha, a pessoa que produziu o instrumento foi 
guiada por uma série de imagens mentais de formas pré-existentes em sua 




determinado momento com a imagem mental idealizada da ação que vai ser 
praticada no próximo estágio. 
S. Viana conclui que, independente da simplicidade que pode se configurar a 
produção de um instrumento, ele deve ser compreendido a partir de uma 
concepção “não-aleatória”, com escolhas presentes desde antes da aquisição 
da matéria-prima. Assim, mesmo entre os instrumentos pouco transformados, há 
uma preconcepção mental de sua estrutura (VIANA, 2011). Desta forma, as 
estratégias tomadas para a transformação das matérias não sendo 
circunstanciais, elas são integradas e implementadas no comportamento do 
grupo e vão sendo transmitidas e substituídas através das gerações, de acordo 
com as circunstâncias e restrições que podem exigir a adoção de estratégias 
apropriadas (VIANA, 2006). 
“Essas abordagens, embora complexas para serem percebidas 
na maioria dos contextos arqueológicos pré-históricos, 
relativizam as questões relacionadas às estratégias e às 
escolhas de matéria-prima, na medida em que consideram os 
valores sociais, culturais e simbólicos que podem estar 
embutidos nessa abordagem” (VIANA, 2006, p. 802). 
Com essa abordagem de análise das indústrias líticas estamos considerando, 
também, o contexto socioeconômico do qual o grupo faz parte, além de sua 
tradição cultural. 
Lemonnier (1986) relata que é comum observarmos três formas de tratamento 
dos processos técnicos por parte dos etnólogos: 1) análises comparativas 
universais sem uma dimensão socioeconômica geral; 2) uma descrição mais ou 
menos precisa com o fim em si mesma, onde não há grande interesse no 
comportamento técnico; 3) considerações globais de uma forma mais ou menos 
vaga de sua "eficácia" ou das restrições que elas exercem sobre a vida social. 
Entretanto, para ele, o entendimento das técnicas está muito além de uma 
descrição dos objetos e, salvo algumas exceções, é difícil encontrar tentativas 
de relacionar as técnicas, em seus aspectos materiais, às características das 




Ainda que Lemonnier tenha relatado isso em 1986, esse ainda é um argumento 
pertinente quando tratamos de tecnologia lítica de grupos amazônicos no Brasil. 
Mesmo que a caracterização de fases e tradições por aspectos morfológicos das 
indústrias líticas já tenha sido criticada por autores como Adriana Dias (1994) e 
Antoine Lourdeau (2006; 2014), que demonstraram como uma abordagem 
puramente tipológica é simplista e não apresenta dados suficientes para 
sustentar as hipóteses formuladas para os instrumentos, este tipo de abordagem 
continua a ser amplamente utilizada sem uma visão crítica. 
Ressaltamos ainda a explicação de Francisco Almeida, Ana Cristina Araújo e 
Thierry Aubry (2003) sobre a abordagem tecnológica em indústrias líticas: 
“A perspectiva tecnológica aplicada ao estudo das indústrias 
líticas é um campo autónomo de investigação, que visa 
reconstituir não só os processos e as modalidades de fabrico do 
equipamento de caça e de uso doméstico das comunidades 
humanas do Passado, mas também o artesão, o indivíduo que 
opera na matéria através do gesto, que a transforma segundo 
determinados esquemas mentais e a sua própria tradição 
enquanto membro de um grupo, de uma cultura, com um Tempo 
e um Espaço próprios” (ALMEIDA. ARAUJO & AUBRY, 2003, p. 
299). 
Por fim, consideramos que a abordagem tecnológica nos permitirá acessar 
aspectos da evolução das técnicas de trabalho com a rocha em um momento de 
transição cultural, social, econômica e simbólica de grupos que habitaram a 
Amazônia há 7700 AP e que passaram a permanecer em um mesmo local 
durante longos períodos de tempo, habitando esses locais de forma intensa, 
resultando na formação dos primeiros sítios de terra preta registrados. Assim 
como, também, nos permitirá realizar procedimentos comparativos de 
semelhanças e/ ou diferenças (ou “grau de parentesco”) não só de grupos 
contemporâneos ao Garbin, mas também de grupos mais antigos, tanto quanto 





Método e técnica 
O proposto neste trabalho é estudar o material lítico do sítio Garbin de acordo 
com a perspectiva tecnológica, comentada no item anterior. Para isso, 
analisamos a cadeia operatória utilizada para sua fabricação e verificamos as 
possibilidades de persistências e/ ou mudanças em relação à maneira de 
fabricação e/ ou uso. 
Para definir melhor nossa metodologia, trabalhamos aqui com a ideia de 
reconstrução do esquema operatório, que se trata da materialização das ações 
necessárias para se alcançar um objetivo dentro dos diversos momentos na 
cadeia operatória (figura 39). 
 
Figura 43:Organização da relação entre esquemas conceitual e operatório, conhecimento e saber-fazer e técnicas e 
métodos. Fonte: adaptado de INIZAN et al., 1995, p. 15. 
A estrutura do esquema operatório é composta por Métodos e Técnicas, 





Se torna importante, então, definirmos o que são os métodos e técnicas. Para 
tanto, usaremos a definição apresentada por Marie-Louise Inizan et al. (1995, p. 
30): 
Método se trata de um arranjo sequencial fundamentado de um determinado 
número de gestos que utilizam uma ou mais técnicas. O método implica em um 
esquema conceitual elaborado que objetiva a obtenção de produtos 
predeterminados, sendo que esta predeterminação é o fator a ser identificado. 
Técnica pode ser definida como a aplicação de determinado gesto, um 
movimento de mão, o uso de um percutor duro ou macio, etc. Em termo gerais, 
as técnicas são a forma de aplicação do método na matéria. 
A principal ferramenta para que possamos reconstituir as técnicas é a 
experimentação, enquanto os métodos podem ser reconstituídos através tanto 
de remontagens físicas, como também por remontagens mentais, a depender da 
coleção com a qual estamos trabalhando (INIZAN et al., 1995). 
 
A debitagem bipolar sobre bigorna 
No que diz respeito a esta pesquisa, logo percebemos que a maior parte do 
material relacionado ao sítio se trata de matéria-prima em quartzo e que a 
totalidade desta matéria foi transformada através de técnica de debitagem 
bipolar sobre bigorna (onde aqui utilizaremos o termo debitagem bipolar como 
equivalente). 
Assim sendo, conduzimos nossa pesquisa ao levantamento de bibliografias 
relacionadas ao lascamento bipolar sobre bigorna, a fim de melhor caracterizar 
a indústria do sítio e comparar métodos e técnicas possíveis e já relatados em 
outras indústrias. Isto posto, descreveremos a seguir, de forma resumida, 





Figura 44: Debitagem sobre bigorna. Fonte: MOURRE et al., 2009-2010, p. 50. 
Como cita Robin Furestier (2009-2010), por ser observada a partir de um gesto 
simples, utilizado desde os primeiros hominídeos até nossos contemporâneos, 
a percussão bipolar acumula todas as qualificações depreciativas de 
especialistas e a visão pejorativa de cotidiano pré-histórico do público em geral. 
Para o autor, este caso é ainda mais recorrente na pré-história recente, onde se 
observa a presença do elemento cerâmico e suas melhorias técnicas e estéticas, 
que apenas tem acentuado o contraste entre dois modos de produções 
complementares e culturalmente ricos. 
Para André Prous et al. (2009-2010), apesar de ser um dos métodos mais 




pelos pesquisadores por ser uma técnica simples. Entretanto, eles relatam que 
isto não significa falta de conhecimento de outras técnicas por parte de quem 
realizou o lascamento. Para eles, esta técnica é utilizada porque é eficiente e 
permite a obtenção de vários tipos de arestas cortantes e partes ativas 
desejáveis da rocha. 
Segundo vários autores, o lascamento bipolar, ou sobre bigorna, permite a 
obtenção de uma série recorrente de fragmentos com formas predeterminadas 
a partir de seixos ou blocos, a depender da matéria selecionada (PROUS, 2004; 
PROUS et al., 2009-2010; MOURRE et al., 2009-2010; DONNART, NAUDINOT 
& LE CLÉZIO, 2009; SORIANO, ROBERT & HUYSECOM, 2009-2010; 
SORIANO et al., 2011). A rentabilidade deste método é importante, uma vez que 
permite a produção de fragmentos funcionais recorrentes a partir de um 
investimento técnico mínimo em que não é necessária uma preparação do 
núcleo. O reconhecimento do núcleo resultante desse tipo de técnica é limitado, 
em vista que é comum eles terem se tornado detritos cujas características são 
difíceis de identificar como núcleo (PROUS et al., 2009-2010; MOURRE et al., 
2009-2010). 
Autores observam que indústrias de quartzo, seja cristalino ou de veios, e de 
ágatas geralmente estão relacionadas ao trabalho sobre bigorna. Estes 
trabalhos sobre bigorna permitem a obtenção de lascas com formas previsíveis 
a partir de blocos de matéria-prima desfavorável, como o quartzo, ou com formas 
desfavoráveis, como é o caso dos seixos que não possuem ângulos favoráveis 
à percussão (PROUS et al., 2009-2010). 
As indústrias baseadas em lascamento sobre bigorna são geralmente descritas 
como expedientes, ou de pouca qualidade técnica, ou produto de improviso, ou 
relacionadas a determinada economia de matéria-prima disponível, ou mesmo 
como desperdício de matéria-prima. Entretanto, com o conhecimento de 
diversas indústrias que se utilizam desta técnica de debitagem, passou-se a 
observar que esses contextos não são tão simples e partem de uma escolha 
cultural pela utilização desta técnica (DONNART, NAUDINOT & LE CLÉZIO, 




Prous et al. (2009-2010) também discorre que a utilização desta técnica está 
relacionada a uma escolha voluntária para obter algumas das formas específicas 
produzidas por este tipo de lascamento. Para exemplificar, ele cita sítios 
arqueológicos no Panamá, onde são encontrados sílex de alta qualidade, ou 
mesmo obsidiana, lascados predominantemente sobre bigorna, enquanto 
matérias-primas não tão boas, como andesitos, passaram por processos de 
façonagem. 
Ainda para estes autores, uma vantagem deste tipo de debitagem é poder 
trabalhar blocos ou seixos de dimensões reduzidas (inclusive menores que 2 
cm), já que o limite de tamanho das matérias a serem debitadas é a espessura 
dos dedos que as seguram (IDEM). 
Para todos os efeitos, a retirada de lascas em um sistema de debitagem bipolar 
é realizada pela aplicação de uma força a partir de um movimento linear e 
vertical, com a utilização de um percutor mineral duro, em uma extremidade da 
matéria, enquanto a outra extremidade, apoiada em uma bigorna mineral, gera 
uma aplicação de contra força no mesmo eixo, em sentido contrário. Isto faz com 
que se acarretem diversos planos de fratura que seguem o sistema de cone de 
Hertz. Este processo gera fraturas que raramente são conchoidais, mesmo em 
rochas frágeis e acarretam grande quantidade de acidentes do tipo siret. Essas 
características explicam por que muitos pesquisadores não conseguem 
identificar produtos desta forma de debitagem e porque frequentemente não são 
descritos nenhum dos estigmas clássicos observados em indústrias líticas, como 
talão, bulbo, ou ondas de percussão. Na maioria das vezes é impossível 
distinguir especificamente o que é o estigma do golpe e o que é estigma 
relacionado ao contragolpe (MOURRE et al., 2009-2010; PROUS et al. 2009-
2010; DONNART, NAUDINOT & LE CLÉZIO, 2009; SORIANO, ROBERT & 





Figura 45: Fratura de rochas na debitagem bipolar. a: posição do bloco a ser lascado; b:cicatrizes de estabilização; c: 
quebra; d: principais produtos (1- lascas bipolares marginais com talão nem sempre esmagado; 2- peça nucleiforme; 
3- lasca bipolar típica com marcas da contra força). Fonte: adaptado de PROUS et al 2009-2010, p. 203. 
Essas peculiaridades não ocorrem apenas nas lascas e fragmentos de 
lascamento, pois também não são observados os núcleos convencionais. As 
peças produzidas através da debitagem sobre bigorna não possuem nenhum 
plano de percussão que faça esse método facilmente compreensível para 
pesquisadores que estão acostumados às indústrias de debitagem à mão livre 





Figura 46: Esquema representativo dos lascamentos unipolar e bipolar, respectivamente. Fonte: adaptado de PROUS 
et al 2009-2010, p. 205. 
De acordo com a experimentação realizada pelos autores supracitados, leves 
pancadas na matéria-prima a ser lascada sobre bigorna permitem a retirada de 
pequenos fragmentos e a regulação de sua base para permitir golpes mais 
violentos que irão dividir o bloco. A aplicação desta técnica causa o 
desprendimento de vários pedaços da matéria-prima, não permitindo uma 
diferenciação entre núcleo e lascas. A diferenciação que ocorre é apenas entre 
nucleiformes (partes que ainda podem ser lascadas) e produtos mais finos, estes 
que seriam chamados de lasca bipolar. Não há diferença entre face interna e 





Figura 47: Etapas do lascamento bipolar. Fonte: adaptado de PROUS et al 2009-2010, p. 206. 
Os produtos do lascamento bipolar são identificados com várias faces de ruptura, 
portanto os bulbos geralmente são ausentes. As partes proximais e distais 
geralmente são talões lineares, esmagados ou puntiformes. No caso do quartzo, 






Figura 48: Principais produtos do lascamento bipolar. a: peça nucleiforme; b: lasca bipolar. Fonte: adaptado de 
PROUS et al. 2009-2010, p. 206. 
As marcas deixadas nas bigornas são em geral rasas e em forma de vírgula. 
Quando aplicado ao quartzo, o lascamento bipolar pode produzir grande 
quantidade de resíduos, principalmente em casos de pouca experiência 
(IBIDEM). 
Através do lascamento bipolar também é possível obter facilmente produtos 
laminares (no sentido de uma peça com a largura maior que o comprimento), 
especialmente utilizando o quartzo. Esta característica dos fragmentos pode 
sugerir a alguns pesquisadores a existência de indústrias de lascamento clássico 
de lâminas em quartzo, quando na verdade se trata de produtos de lascamento 
bipolar. 
 
Figura 49: Lâmina de quartzo produzida por debitagem bipolar. Fonte: adaptado de PROUS et al 2009-2010, p. 207. 
Os produtos do lascamento sobre bigorna raramente são façonados ou 
retocados, o que para os autores está relacionado por apresentarem vários tipos 




Os fragmentos produzidos formam excelentes agulhas e os bastonetes 
excelentes furadores (IBIDEM). 
Não obstante, este tipo de lascamento pode ocorrer também devido à escolha 
voluntária de algumas formas obtidas por esta técnica, a exemplo da utilização 
do lascamento bipolar em sílex e obsidiana, no Panamá, mesmo com os grupos 
conhecendo a técnica à mão livre (IBIDEM). 
A dificuldade dos pesquisadores em analisar indústrias bipolares está no fato de 
que os produtos de lascamento não apresentam as características comuns ao 
lascamento unipolar: talão, bulbo, ondas de percussão, etc. Os núcleos também 
não apresentam as características clássicas e nem planos de fratura. 
Seguindo o que é demonstrado pelos autores através de experimentação, vários 
erros de diagnóstico podem ser comuns ao se observar indústrias de debitagem 
sobre bigorna. Entre vários casos, eles citam o de se pensar que existem dois 
bulbos, um em cada extremidade da peça, entretanto isso só acontece em 
situações bem específicas de lascamento à mão livre (IBIDEM). 
Os autores são enfáticos ao citarem erros recorrentes por pesquisadores que 
não estão familiarizados às indústrias de quartzo. Estes têm identificado como 
raspadores retocados simples determinadas peças, quando na verdade estão 
observando lascas com talão esmagado ou peças nucleiformes com alguma 
extremidade esmagada. Os pequenos estilhaços que se destacam das partes 
debitadas (caracterizando os talões bipolares esmagados), podem, de fato, ser 
confundidos com estigmas de retoques por um observador desinformado 
(IBIDEM).  
Outro erro que os autores citam é a confusão de peças nucleiformes com núcleos 
laminares, assim como fragmentos e lâminas de aparência "unipolar" podem ser 
provenientes de golpes laterais nas peças nucléiformes (quando se gira o 
suporte 90°). Normalmente se pode reconhecer estes produtos observando se 
seu lado superior possui estigmas perpendiculares ao eixo de debitagem ou se 




Quanto aos percutores utilizados em lascamentos sobre bigorna, estes 
apresentam marcas em suas faces e não em suas extremidades. Essas marcas 
estão presentes geralmente no centro de uma dessas faces. As marcas são mais 
profundas que as da percussão a mão livre, pois o contato é direto, puntiforme e 
linear, enquanto que no lascamento unipolar o contato é tangencial (FAIVRE, 
GENESTE & TURQ, 2009-2010; PROUS et al., 2009-2010). 
 
Figura 50: Percutores de debitagem unipolar e bipolar, respectivamente. Fonte: FAIVRE, GENESTE & TURQ, 2009-
2010, p. 136. 
As bigornas apresentam uma superfície central picoteada em uma ou mais faces 
e podem ser confundidas com quebra-coquinhos. Porém suas cicatrizes são 
lineares, geralmente em forma de vírgulas e as vezes puntiforme que 
caracterizam a utilização para lascamento de nucleiformes. Os quebra-
coquinhos apresentam superfícies centrais picoteadas e de forma esférica 





Figura 51: Bigorna experimental em quartzito utilizada para debitagem de quartzo. Fonte: PROUS et al., 2009-2010, 
p. 216. 
Por sua vez, assim como em indústrias de debitagem unipolar, a debitagem 
sobre bigorna também relaciona uma diversidade de esquemas conceituais e 
operatórios possíveis, baseados nos conhecimentos técnicos adquiridos 
tradicionalmente pelo grupo que trabalha a rocha e isto envolve métodos e 
técnicas com gestos específicos de cada cultura.  
Nesse sentido, considerar a abordagem tecnológica da percussão bipolar não é 
apenas uma maneira de inserir esse aspecto técnico no debate, mas também 
contribuir para o desenvolvimento de ferramentas de análise pouco utilizadas, 
até o momento, para compreender a evolução do comportamento 
socioeconômico dos grupos humanos e a disseminação das tradições técnicas 






Metodologia de análise 
 
O sítio apresentou um total de 14400 materiais líticos. Este material inclui as 
duas etapas de escavação e o monitoramento realizado após as escavações. 
Entretanto, por questões de tempo disponível para realização desta pesquisa, 
decidimos trabalhar com uma amostra da totalidade de material escavado no 
sítio. Assim, nos limitamos a trabalhar apenas com as áreas de escavação que 
apresentaram as duas datações mais recuadas. 
Para a elaboração das análises optamos por trabalhar com o material separado 
por camadas: a camada de ceramistas e a camada de pré ceramistas, em vista 
de caracterizar o material lítico de cada uma delas. Uma vez que as escavações 
ocorreram por níveis artificiais de 10 em 10 cm e o material estava separado de 
acordo com estes níveis e não por camadas, tivemos que realizar algumas 
adaptações para trabalhar melhor com nossa metodologia. 
Assim, foi separado, a partir dos níveis artificiais, o material que pertence à 
camada ceramista, o que pertence à camada pré ceramista e o material que se 
encontra em níveis de intersecção entre essas duas camadas, os quais não 
sabemos precisamente à qual camada pertence. Por exemplo, na figura abaixo, 
trabalhamos a Camada IV (ceramista) nos níveis de 0 à 60 cm, a Camada III (pré 
ceramista) a partir dos 81 cm até o nível que ainda foi coletado material (uma 
vez que a camada II é arqueologicamente estéril) e os níveis de intersecção entre 





Figura 52: Imagem de perfil utilizada como exemplo para destacar, entre as duas linhas vermelhas horizontais, a 
área de interseção entre as camadas III e IV, devido à metodologia de escavação por decapagens horizontais. 
Este procedimento foi realizado em cada uma das unidades selecionadas para 
a pesquisa e assim trabalhamos individualmente cada unidade/ área escavada 
de acordo com suas particularidades estratigráficas. 
 
 
Classificação do material lítico 
 
A análise do material lítico foi realizada de maneira individual, com a observação 
dos atributos em cada peça. 
O primeiro passo seguido em laboratório consistiu na higienização das peças. 




sedimento na superfície das peças, objetivando visualizar melhor os estigmas de 
lascamento. 
O segundo passo realizado foi a numeração, ou seja, anotar o número de 
identificação conferido à cada vestígio, sempre relacionando às informações de 
localização das peças, como quadra, nível e PN (provenience number) em uma 
tabela digital. 
Após esses passos iniciais, passamos a análise do material, cujas etapas 
descritas a seguir foram realizadas em separado para cada camada 
estratigráfica a qual pertence cada vestígio. Por exemplo, a camada ceramista 
Camada IV recebeu as classificações de análise das peças de forma individual 
e independente das mesmas classificações realizadas para a camada pré 
ceramista Camada III. 
A primeira etapa de nossa análise, de fato, consistiu em separar as peças pelo 
tipo de matéria-prima, para que possamos pensar em conceitos como o de 
economia de matéria-prima (PERLÈS, 1991). Esta etapa nos permitiu responder 
a questões como: quais foram as diferentes matérias-primas utilizadas? de onde 
elas provêm? sob que formas elas eram introduzidas nos sítios? com que fins 
elas eram levadas? Desta maneira, podemos interpretar as estratégias utilizadas 
na exploração dos diferentes tipos de matérias-primas encontradas no sítio de 
acordo com as facilidades/ dificuldades de aquisição, sua qualidade para o 
lascamento e a utilização que lhe foi conferida (MELLO, 2005). 
Em seguida, separamos os materiais líticos de acordo com sua classe. A classe 
é definida por uma divisão básica e fundamental que indica as características 
tecnológicas essenciais dos vestígios analisados. Ela pode ser resumida em 
cinco categorias básicas: instrumento, lasca, fragmento, núcleo e percutor 
(BUENO, 2005).  
No entanto, como já mencionado, a maior parte dos vestígios observados no 
sítio Garbin se tratam de produtos em quartzo reduzidos a partir de debitagem 
sobre bigorna, dos quais é impossível diferenciar o que se pode classificar como 




conseguinte, foi necessário estabelecermos novas classes para a classificação 


























Capítulo 4 – Resultados e Discussões 
 
O sítio arqueológico Garbin apresenta um total de 14400 materiais líticos 
resgatados em todas as etapas de campo. Deste total de material, decidimos 
incluir em nossa pesquisa apenas o material das áreas com as datações mais 
antigas do sítio, que são a Área 3 x 1 m (N960 E980-981-982) com datação de 
7740 AP e a Quadra 3 x 3 m (394632N 9027978E, 394632N 9027977E, 394632N 
9027976E, 394633N 9027978E, 394633N 9027977E, 394633N 9027976E, 
394634N 9027978E, 394634N 9027977E e 394634N 9027976E) com datação 
de 6050 AP. 
 
Figura 53: Representação do sítio com a indicação das áreas analisadas. 
Estas duas áreas estão localizadas em uma porção central do sítio e, ao todo, 
apresentam doze unidades de 1 x 1 metro e 2489 vestígios líticos, sendo 907 




Utilizando estas duas áreas como representativas do todo, observamos que o 
quartzo é a matéria-prima que mais se apresenta no sítio5, com 1729 fragmentos, 
constituindo 69% do material do sítio (Gráfico 1). 
 
Gráfico 1: Gráfico de percentual de matéria-prima do sítio Garbin. 
A partir da análise do material lítico em quartzo observamos que a maior parte 
desse material apresenta vestígios de esmagamentos em suas arestas. 
 
 
5 Quando mencionamos que o quartzo é a matéria-prima mais abundante no sítio, estamos nos referindo 






Figura 54: Detalhe do esmagamento em aresta de peça em quartzo do sítio Garbin. 
 





Figura 56: Esmagamentos em aresta de peça lítica de quartzo do sítio Garbin. 
 





Figura 58: Detalhe de aresta esmagada a partir de debitagem bipolar do material em quartzo do sítio Garbin. 
À medida que desenvolvemos a análise destes vestígios da coleção, logo 
inferimos que a totalidade material de quartzo foi trabalhado a partir de 
debitagem bipolar sobre bigorna. 
Considerando que este tipo de debitagem não produz os tipos de vestígios 
comumente relatados em indústrias líticas (lascas, núcleos, instrumentos, etc.), 
optamos por dispor aqui apenas da classe de “fragmentos” para classifica-lo. 
Para isso, realizamos uma subdivisão em tipos de acordo com seus possíveis 
estágios cronológicos dentro da cadeia operatória. Os tipos para os quartzos 
foram definidos da seguinte forma: 
Tipo 1: fragmentos robustos de onde saíram outros fragmentos da debitagem 
bipolar. Na bibliografia consultada foi chamado de nuclei, peça nucleiforme ou 
núcleo bipolar. Apresentam estigmas de esmagamento por debitagem bipolar 
em duas ou mais extremidades e a direção da força aplicada pode aparecer em 
um ou mais de um eixo, indicando que aconteceram sucessivas reduções 
bipolares sobre bigorna nestas peças. As dimensões e as morfologias são 
variadas. O critério de classificação aqui se dá por apresentarem um volume 
mais significativo em relação aos demais fragmentos com estigmas semelhantes 





Figura 59: Fragmento do tipo 1. 
 





Tipo 2: fragmentos de lascamento sem quaisquer estigmas em suas 
extremidades. Estes apresentam dimensões e morfologia variadas. Na 
bibliografia clássica podem ser encontrados sob a denominação de “detritos”. 
 
Figura 61: Fragmentos do tipo 2. 
 
Tipo 3: fragmentos que apresentam estigmas de direção da força aplicada em 
apenas um eixo. Estes podem apresentar esmagamentos em uma ou duas 
extremidades, porém estes estigmas sempre representam a direção da força 
aplicada em apenas um eixo. Apresentam dimensões e morfologias variadas, ao 
mesmo tempo que apresentam espessura fina, não permitindo qualquer 
continuação da série de retiradas. Na bibliografia podem ser encontrados sob a 





Figura 62: Fragmentos do tipo 3. 
 





Figura 64: Fragmento do tipo 3 com a indicação da localização dos esmagamentos. 
 
Figura 65: Fragmento do tipo 3 com as arestas esmagadas indicadas. 
 
Tipo 4: fragmentos com estigmas de debitagem sob bigorna em dois eixos, 




em duas, três ou quatro extremidades. É necessário que sempre existam arestas 
com esmagamentos perpendiculares neste tipo, representando as reduções da 
matéria em eixos ortogonais. Na bibliografia podem ser encontrados sob a 
denominação de lasca bipolar, nuclei, núcleo bipolar ou nucleiforme. As 
morfologias são geralmente retangulares e pré-definidas pelas etapas anteriores 
da redução. Suas dimensões permitiriam apenas mais uma redução na série de 
debitagem, identificando-o como o momento de quase esgotamento do volume 
da matéria. São os fragmentos gerados a partir da debitagem bipolar do tipo 1, 
quando a série está em etapa da segunda retirada ou posterior. 
 





Figura 67: Representação esquemática da localização dos esmagamentos nas arestas dos fragmentos do tipo 4. 
 





Figura 69: Fragmento do tipo 4 com a indicação da localização dos esmagamentos nas arestas. 
 
Tipo 5: se tratam dos fragmentos que são o objetivo da redução. Suas 
morfologias são em losango, retângulo ou quadrado e apresentam estigmas de 
esmagamento em arestas ortogonais. Na bibliografia podem ser encontrados 
sob a denominação de lasca bipolar. Os comprimentos e largura variam, 






Figura 70: Fragmentos do tipo 5. 
 





Figura 72: Peça G-1431 - representação de fragmento do tipo 5. 
Os modelos esquemáticos dos sistemas de debitagem bipolar sobre bigorna do 










Figura 74: Representação da debitagem sobre bigorna do sítio Garbin. 
 
No que diz respeito às demais matérias-primas, foram contabilizadas 462 
lateritas vermelhas, 143 granitos, 81 plaquetas de óxido de ferro6, 17 seixos, 55 
ígneas máficas e 2 fragmentos de quartzito. 
Estas não passaram por atividades de redução a partir de lascamento. Estes 
materiais líticos foram utilizados em seu estado bruto ou modificados através de 
processos de fricção e abrasão em outras matérias líticas. Elas foram 
classificadas de acordo com sua utilização: 
 
6 Apesar de geologicamente apresentarem o mesmo tipo de formação, a categoria “plaquetas de óxido 
de ferro” está separada da categoria “lateritas vermelhas” neste trabalho pois a primeira apresenta 
pequenos grãos de quartzo em sua composição, diferente da segunda categoria que não os apresenta. 




Lateritas vermelhas – foram utilizadas no sítio em seu estado bruto nas 
atividades de abrasão e fricção com outras matérias líticas para a obtenção de 
pigmento vermelho. Elas foram separadas nas classes de “sem modificação”, 
que se refere as peças em seu estado bruto, “uma face modificada”, “duas faces 
modificadas” e “três ou mais faces modificadas”. 
 





Figura 76: Laterita vermelha G-548, com uma face modificada do sítio Garbin. 
 
Figura 77: Laterita vermelha G-296, com duas faces modificadas do sítio Garbin. 
 





Granitos – esta matéria pode ter sido utilizada em três cadeias operatórias 
diferentes, sendo a primeira relacionada ao quartzo: quando grandes blocos de 
granito foram utilizados como bigornas. Estes apresentam na região central de 
pelo menos uma superfície marcas de picoteamento;  
A segunda está relacionada as atividades de abrasão e fricção para obtenção de 
pigmento a partir das lateritas vermelhas ou das plaquetas de óxido de ferro de 
grãos finos. Estes granitos apresentam vestígios de pigmento vermelho em uma 
ou mais superfícies; 
A terceira se trata de suposição, uma vez que não existem elementos para uma 
associação direta, porém, uma vez que a técnica inicial utilizada é a mesma, 
supomos que os granitos podem ter sido utilizados nesta atividade. Se trata, 
também, de atividades de abrasão e fricção em um momento inicial para 
posteriormente se seguir com o polimento, porém o objetivo seria a possível 
confecção de adornos em rochas ígneas máficas.  
 





Figura 80: Bloco de granito do sítio Garbin. 
 
Figura 81: Bloco de granito utilizado como bigorna no sítio Garbin. 
Os modelos esquemáticos de utilização desta matéria-prima podem ser 





Figura 82: Esquema sugestivo da utilização dos grandes blocos de granito como bigorna. 
A maior parte do material em granito foi apenas contabilizado com a observação 
pertinente nas peças que apresentam restos de pigmento vermelho em uma ou 
mais faces, ou quando se tratam de bigornas. 
 
Plaquetas de óxido de ferro – foram contabilizadas com a observação de que se 
tratam de plaquetas de óxido de ferro de grãos finos, ou de grãos grossos. 
Também observamos quando apresentam pigmento vermelho em uma ou mais 
faces, ou quando apresentam alguma face que passou por processo(s) 
intenso(s) de abrasão/ fricção e que resultou em estigma semelhante ao 
polimento. Estão relacionadas a cadeias operatórias com atividades de abrasão 





Figura 83: Plaqueta de óxido de ferro de grãos grossos do sítio Garbin. 
 





Figura 85: Esquema das cadeias de produção de pigmentos minerais vermelhos no sítio Garbin. 
 
Ígneas máficas e gnaisses (aqui selecionamos todas as rochas máficas 
observadas no sítio, que incluem basaltos e diabásios e as gnaisses, que 
apresentam funções semelhantes dentro do contexto do sítio) – foram separadas 
nas classes de “bruto”, “polido”, “percutor” e “seixo”. Estes materiais estão 
relacionados à cadeira operatória de debitagem do quartzo quando percutor e a 





Figura 86: Ígnea máfica bruto do sítio Garbin. 
 





Figura 88: Esquema sugestivo da produção de possíveis adornos a partir de rochas ígneas máficas. 
 
Seixos – foram apenas contabilizados com a observação de quando se 
encontram fragmentados. Neste momento não foi possível identificar seu papel 





Figura 89: Seixo fragmentado e seixos inteiros do sítio Garbin. 
 
Descreveremos a partir deste momento o resultado das análises individuais das 




Área 3 x 1 m 
 
Representada pelas unidades N960 E980-981-982, apresentou um total de cinco 
camadas, das quais nos interessam aqui as camadas III e IV, pré-ceramista e 
ceramista, respectivamente. Elas contêm uma quantidade de 907 vestígios 




As camadas I, II e V foram desconsideradas nesta análise. As duas primeiras 
por se tratarem de camadas arqueologicamente estéreis e a quinta por ser 
referente a camada húmica de subsuperfície. 
Como é característico neste sítio, a camada pré ceramista apresenta uma 
coloração mais escurecida que a camada ceramista. Entretanto, ainda não se 
sabe exatamente como se formam as terras pretas e por isso não existe ainda 









Camada III – 80 a 140 cm (pré ceramista 7740 +/- 50 AP) 
 
No que diz respeito ao material arqueológico lítico desta camada, analisamos um 
total de 324 peças, sendo distribuídas em matérias-primas de quartzo (276), 
laterita vermelha (34), granito (1), plaquetas de óxido de ferro (4), ígnea máfica 
(4), quartzito (1) e seixo de rocha indeterminada (4) (gráfico 2). 
 
Gráfico 2: Gráfico de percentual de matéria-prima da Camada III. 
 
O quartzo 
Um total de 276 fragmentos de quartzo foram separados de acordo com suas 
tipologias, conforme demonstrado a seguir. 
 





Figura 91: Matéria-prima bruta. Sítio Garbin, Área 3 x 1, Camada III. 
 
Tipo 1: dez fragmentos com dimensões que, para melhor visualização deste tipo, 
incorporamos os desenhos esquemáticos de cada peça no Apêndice B (Camada 
III nas páginas 274 a 276). 
 





Tipo 2: um total de 31 fragmentos com dimensões máximas que variam de 6 a 
37 mm. 
 
Figura 93: Representativo dos fragmentos do tipo 2. Sítio Garbin, Camada III. 
 






Figura 94: Representativo dos fragmentos do tipo 3. Sítio Garbin, Camada III. 
 
Tipo 4: estes somam 70 fragmentos com dimensões que variam entre 11 a 44 





Figura 95: representativo dos fragmentos do tipo 4. Sítio Garbin, Camada III. 
 
Tipo 5: totaliza 43 fragmentos, todos com formas pré determinadas pelos 
processos anteriores de debitagem e dimensões que se encontram entre 9 a 28 





Figura 96: representativo dos fragmentos do tipo 5. Sítio Garbin, Camada III. 
Os resultados mostram uma baixa quantidade de fragmentos do tipo 2 (detritos 
sem marcas de esmagamento) e uma grande quantidade de fragmentos do tipo 
3, que se tratam de detritos não mais utilizáveis durante o sistema de debitagem. 
Os fragmentos dos tipos 1 e 4, que ainda teriam a possibilidade de ser debitados, 
entretanto foram abandonados, totalizam 80 peças. Um total de 43 fragmentos 





Gráfico 3: Gráfico de quantidade de tipos de quartzo na Camada III. 
Os fragmentos dos tipos 2 e 3 somam 152 vestígios líticos do total de 276 peças 
em quartzo na camada. Ou seja, mais da metade dos vestígios desta camada 
se trata de fragmentos não mais utilizáveis dentro desse sistema de debitagem. 
Em relação ao Tipo 1 nesta camada, observamos a presença de fragmentos em 
que houve tentativa de lascamento, mas a matéria-prima não respondeu da 
maneira desejada (ver Apêndice B), se fragmentando apenas nas extremidades, 
o que provavelmente causou seu abandono. 
As dimensões dos fragmentos do tipo 1 podem sugerir que as matérias iniciais 
a serem debitadas não se tratavam de blocos de grandes dimensões, assim 
como esses dados dimensionais para os tipos 4 e 5 indicam uma redução 
máxima do quartzo com o objetivo de obter fragmentos cada vez menores. 
A pré determinação dos tipos 4 e 5 é alta, sendo o tipo 4 com a maior parte de 
seus fragmentos entre 10 e 30 mm de comprimento por 10 e 20 mm de largura 
e o tipo 5 com a maior parte entre 10 e 20 mm de comprimento por 5 e 15 mm 






Gráfico 4: Dimensões dos fragmentos do tipo 4 na Camada III. 
 
Gráfico 5: Dimensões dos fragmentos do tipo 5 na Camada III. 
O objetivo deste método de debitagem parece ser a busca de fragmentos pré 
determinados cada vez menores, chegando a dimensões em que não seria mais 






Esta camada apresentou um total de 34 lateritas vermelhas, distribuídas em uma 
face modificada (28), duas faces modificadas (4) e três ou mais faces 
modificadas (2). 
 





Figura 97: Lateritas vermelhas da Camada III - sítio Garbin. 
 





Figura 99: Laterita vermelha com duas faces modificadas da Camada III - sítio Garbin. 
 




As dimensões destes materiais estão entre 15 e 49 mm de comprimento, por 10 
e 38 mm de largura e 5 e 25 mm de espessura, conforme demonstrado no gráfico 
abaixo: 
 
Gráfico 7: Dimensões das lateritas vermelhas na Camada III. 
As reduzidas dimensões destes vestígios indicam uma utilização na atividade de 
abrasão e ficção até o esgotamento da matéria. Entretanto, nesta camada não 




Esta camada apresentou apenas um fragmento de granito de dimensões muito 





Figura 101: Fragmento de granito da Camada III - sítio Garbin. 
 
Plaquetas de óxido de ferro 
Este material ocorreu em quatro fragmentos nesta camada, sendo que todos 





Figura 102: Plaquetas de óxido de ferro da Camada III - Sítio Garbin. 
Esta pigmentação vermelha é um indicativo do uso destes materiais para 
friccionar contra as lateritas vermelhas e retirar o pigmento. 
As dimensões deste material se encontram entre 17 a 61 mm de comprimento, 





Gráfico 8: Dimensões das plaquetas de óxido de ferro na Camada III. 
 
Ígnea máfica 
Foram analisados 4 fragmentos de rochas ígneas máficas dos quais três 
apresentam vestígios de polimento e um se encontra em estado bruto. 
A matéria bruta apresenta 125 mm de comprimento, por 86 mm de largura e 36 





Figura 103: Rocha ígnea máfica em estado bruto da Camada III - Sítio Garbin. 
As demais três rochas ígneas máficas nesta camada apresentam vestígios de 
polimento, o que nos permite levantar a hipótese de que podem se tratar de 
adornos não finalizados. 
 





Figura 105: Rochas ígneas máficas polidas da Camada III - Sítio Garbin. 
 





Figura 107: Detalhes da peça G-894, sítio Garbin - Camada III. 
As dimensões das peças em rochas ígneas máficas desta camada podem ser 
observadas no gráfico abaixo. 
 
Gráfico 9: Dimensões das rochas ígneas máficas na Camada III. 
Se nossa proposição estiver correta, temos a utilização exclusiva das rochas 






Foram identificados quatro seixos de pequenas dimensões nesta camada 
(Gráfico 10), sendo que um deles se encontra fragmentado. 
 
Figura 108: Seixos da Camada III - Sítio Garbin. 
 
Gráfico 10: Dimensões dos seixos na Camada III. 






Camada IV – 10 a 60 cm (ceramista sem datação) 
 
No que diz respeito ao material arqueológico lítico desta camada, analisamos um 
total de 254 peças, sendo distribuídas em matérias-primas de quartzo (246) e 
laterita vermelha (8) (gráfico 11). 
 
Gráfico 11: Gráfico de percentual de matéria-prima na Camada IV. 
 
Quartzo 
Os 246 vestígios em quartzo podem ser relacionados de acordo com suas 
tipologias, da seguinte forma. 
 
Tipo 1: três fragmentos com dimensões que, para melhor visualização deste tipo, 
incorporamos os desenhos esquemáticos de cada peça no Apêndice B (Camada 





Figura 109: representativo dos fragmentos do tipo 1. Sítio Garbin, Camada IV. 
 





Figura 110: representativo dos fragmentos do tipo 2. Sítio Garbin, Camada IV. 
 






Figura 111: representativo dos fragmentos do tipo 3. Sítio Garbin, Camada IV. 
 
Tipo 4: estes somam 37 fragmentos com dimensões que variam entre 11 a 37 





Figura 112: representativo dos fragmentos do tipo 4. Sítio Garbin, Camada IV. 
 
Tipo 5: totaliza 30 fragmentos, todos com formas pré determinadas e dimensões 
que se encontram entre 9 a 16 mm de comprimento, por 6 a 13 mm de largura e 





Figura 113: representativo dos fragmentos do tipo 5. Sítio Garbin, Camada IV. 
Os resultados mostram grandes quantidades de fragmentos do tipo 2 (detritos 
sem marcas de esmagamento) e de fragmentos do tipo 3, que se tratam de 
detritos não mais utilizáveis durante o sistema de debitagem. Os fragmentos dos 
tipos 1 e 4, que ainda teriam a possibilidade de ser debitados, entretanto foram 






Gráfico 12: Gráfico de quantidade de tipos de quartzo na Camada IV. 
Os fragmentos dos tipos 2 e 3 somam 176 vestígios líticos do total de 246 peças 
em quartzo na camada, o que representa 71,5% de fragmentos que não são 
mais utilizáveis dentro desse sistema de debitagem. 
As dimensões dos fragmentos do tipo 1 sugerem que as matérias iniciais a serem 
debitadas não se tratavam de blocos de grandes dimensões, assim como esses 
dados dimensionais para os tipos 4 e 5 indicam uma redução máxima do quartzo 
com o objetivo de obter fragmentos ainda menores que os descritos na camada 
anterior. 
Os fragmentos do tipo 4 e 5, assim como na camada anterior, também 
apresentaram altos níveis de pré determinação. O tipo 4 apresenta a maior parte 
dos seus fragmentos com dimensões entre 10 e 25 mm de comprimento por 5 e 
20 mm de largura e o tipo 5 apresenta sua maioria de fragmentos entre 10 e 15 





Gráfico 13: Dimensões dos fragmentos do tipo 4 na Camada IV. 
 
Gráfico 14: Dimensões dos fragmentos do tipo 5 na Camada IV. 
As dimensões dos produtos de quartzo ainda mais reduzidas, em comparação 
com a camada pré-ceramista, podem estar relacionadas a um aperfeiçoamento 
da técnica, permitindo um maior controle mesmo quando utilizados fragmentos 






Esta camada apresentou um total de 8 lateritas vermelhas, distribuídas em sem 
modificação (bruto) (4) e uma face modificada (4). 
 





Figura 115: Laterita vermelha com uma face modificada da Camada IV - sítio Garbin. 
As dimensões destes materiais estão entre 9 e 35 mm de comprimento, por 7 e 
26 mm de largura e 3 e 14 mm de espessura, conforme demonstrado no gráfico 
abaixo: 
 
Gráfico 15: Dimensões das lateritas vermelhas na Camada IV. 
A baixa quantidade deste tipo de material nesta camada parece indicar que esta 
não era uma área de interesse na atividade de extração de pigmento durante 






Níveis de intersecção entre as camadas III e IV – 60 a 80 cm 
 
Estes níveis apresentaram um total de 329 vestígios líticos. Este foi um dado 
interessante, uma vez que em um espaço estratigráfico curto (20 cm) e 
justamente na transição entre as duas camadas é onde encontramos a maior 
parte dos vestígios desta área de escavação. Isto nos faz refletir sobre uma 
intensificação nas atividades com os materiais líticos, porém não nos permite 
relacioná-la ao final da ocupação pré ceramista ou ao início da ocupação 
ceramista. 
Dito posto, iremos aqui apenas apresentar os dados quantitativos referentes a 
eles. 
Os vestígios líticos estão distribuídos entre matérias-primas de quartzo (309), 
laterita vermelha (15), plaquetas de óxido de ferro (1) e seixo (4) (gráfico 16). 
 






Foram analisados um total de 309 vestígios em quartzo, que foram classificados 
de acordo com as seguintes tipologias: 










Gráfico 17: Gráfico de quantidade de tipos de quartzo nos níveis de intersecção entre as camadas III e IV. 
 
Laterita vermelha 
Foram analisadas um total de 15 lateritas vermelhas nestes níveis, sendo elas 





Figura 116: Representativo das lateritas vermelhas dos níveis de intersecção entre as camadas III e IV. 
 
Plaquetas de óxido de ferro 
Apenas um material desta matéria-prima foi observado nestes níveis. Esta peça 
apresenta uma das faces com marcas semelhantes ao polimento, decorrente, 





Figura 117: Plaqueta de óxido de ferro dos níveis de intersecção entre as camadas III e IV. 
 
Seixo 
Foram observados três seixos nestes níveis. Um deles se encontra fragmentado. 
 






Quadra 3 x 3 m 
 
Representada pelas unidades 394632N 9027978E, 394632N 9027977E, 
394632N 9027976E, 394633N 9027978E, 394633N 9027977E, 394633N 
9027976E, 394634N 9027978E, 394634N 9027977E e 394634N 9027976E, 
apresentou um total de cinco camadas, das quais nos interessam aqui as 
camadas B e C (ceramista) e D (pré ceramista). A área contém uma quantidade 
de 1582 vestígios líticos e 88 vestígios cerâmicos. 
As camadas A e E foram desconsideradas nesta análise. A primeira por ser 
referente a camada húmica de subsuperfície e a segunda por se tratar de 
camada arqueologicamente estéril. 
Como é característico no sítio Garbin e como também acontece na outra Área 3 
x 1, a camada pré ceramista apresenta uma coloração mais escurecida que a 
camada ceramista. Entretanto, mais uma vez ressaltamos que ainda não se sabe 
exatamente como se formam as terras pretas e por isso não existe ainda uma 









Camada D – 90 a 140 cm (pré ceramista 6050 +/- 40 AP) 
 
No que diz respeito ao material arqueológico lítico desta camada, analisamos um 
total de 266 peças, sendo distribuídas em matérias-primas de quartzo (148), 
laterita vermelha (64), granito (33), plaquetas de óxido de ferro (9), ígnea máfica 
(11) e seixo (1) (gráfico 18). 
 
Gráfico 18: Gráfico de percentual de matéria-prima da Camada D - sítio Garbin. 
 
Quartzo 
Um total de 148 fragmentos de quartzo nesta camada foram separados de 
acordo com suas tipologias, conforme demonstrado a seguir. 
 
Bruto: três fragmentos com dimensões entre 35 a 72 mm de comprimento, por 





Figura 120: Matéria-prima bruta. Sítio Garbin, Quadra 3 x 3, Camada D. 
 
Tipo 1: dezesseis fragmentos com dimensões que, para melhor visualização 
deste tipo, incorporamos os desenhos esquemáticos de cada peça no Apêndice 
B (Camada D nas páginas 278 a 281). 
 





Tipo 2: um total de 16 fragmentos com dimensões máximas entre 10 e 33 mm 
de comprimento. 
 
Figura 122: representativo dos fragmentos do tipo 2. Sítio Garbin, Quadra 3 x 3, Camada D. 
 






Figura 123: representativo dos fragmentos do tipo 3. Sítio Garbin, Quadra 3 x 3, Camada D. 
 
Tipo 4: estes somam 57 fragmentos com dimensões que variam de 15 a 38 mm 





Figura 124: representativo dos fragmentos do tipo 4. Sítio Garbin, Quadra 3 x 3, Camada D. 
 
Tipo 5: totaliza 13 todos com formas pré determinadas e dimensões que se 
encontram entre 13 a 26 mm de comprimento, por 12 a 19 mm de largura e 3 a 





Figura 125: representativo dos fragmentos do tipo 5. Sítio Garbin, Quadra 3 x 3, Camada D. 
Os resultados nos apresentam o tipo 4, que ainda teriam a possibilidade de ser 
debitados, como os fragmentos que mais aparecem na coleção e juntamente 
com o tipo 1, eles representam quase 50% do total de quartzo da camada. 






Gráfico 19: Gráfico de quantidade de tipos de quartzo da Camada D. 
Os fragmentos dos tipos 2 e 3 somam 59 vestígios líticos do total de 148 peças 
em quartzo na camada, um valor baixo, quando comparamos com as outras 
camadas e quando pensamos em sistemas de debitagem sobre bigorna. 
As matérias brutas e as dimensões dos fragmentos do tipo 1 podem sugerir que 
as matérias iniciais a serem debitadas não se tratavam de blocos de grandes 
dimensões. 
Os dados dimensionais para os tipos 4 e 5 persistem indicando uma grande 
redução do quartzo com o objetivo de obter fragmentos cada vez menores. 
Também observamos alta pré determinação dos tipos 4 e 5, sendo o tipo 4 com 
a maior parte de seus fragmentos entre 20 e 30 mm de comprimento por 10 e 20 
mm de largura e o tipo 5 com a maior parte entre 15 e 25 mm de comprimento 






Gráfico 20: Dimensões dos fragmentos do tipo 4 na Camada D. 
 
Gráfico 21: Dimensões dos fragmentos do tipo 5 na Camada D. 
Nesta camada também observamos sucessivas reduções do quartzo através da 
debitagem sobre bigorna até que cheguem a pequenas dimensões, onde novas 







Esta camada apresentou um total de 64 lateritas vermelhas, distribuídas em sem 
modificação (29), uma face modificada (33), duas faces modificadas (1) e três 
faces modificadas (1). 
 





Figura 126: Lateritas vermelhas em modificação da Camada D. 
 





Figura 128: Laterita vermelha com duas faces modificadas da Camada D. 
 




As dimensões destes materiais apresentam grandes diferenças quando 
comparamos o material “sem modificação” e o material com face (s) modificada 
(s).  
Os materiais sem modificação podem apresentar grandes dimensões, estando 
entre 17 a 105 mm de comprimento, por 11 a 93 mm de largura e 3 a 65 mm de 
espessura, conforme demonstrado no gráfico abaixo: 
 
Gráfico 23: Dimensões das lateritas vermelhas sem modificação na Camada D. 
As dimensões dos materiais com faces transformadas estão entre 16 a 40 mm 






Gráfico 24: Dimensões das lateritas vermelhas com modificação em uma, duas ou três faces na Camada D. 
As reduzidas dimensões destes vestígios que apresentam modificação indicam 
uma utilização na atividade de abrasão e ficção até o esgotamento da matéria, 
enquanto as matérias-primas sem modificação, a partir de suas dimensões, nos 




Esta camada apresentou uma quantidade de 35 vestígios em granito, separados 





Gráfico 25: Quantidade de granitos por tipologia na Camada D. 
Os granitos brutos são os que se apresentam em maior quantidade e são 
representados pelos blocos que não apresentam aparentes modificações 





Figura 130: Representativo dos granitos brutos da Camada D. 
As dimensões destes vestígios estão entre 25 e 124 mm de comprimento, por 
12 e 94 mm de largura e 4 e 70 mm de espessura, conforme pode ser observado 





Gráfico 26: Dimensões dos granitos brutos na Camada D. 
Os brutos com pigmento são representados pelos materiais graníticos onde são 
observados vestígios de pigmentação vermelha em uma de suas faces, dos 
quais identificamos quatro nesta camada. 
 





Figura 132: Detalhe do pigmento vermelho na peça de granito da Camada D. 
As dimensões destes vestígios estão entre 54 e 92 mm de comprimento, por 36 





Gráfico 27: Dimensões dos granitos brutos com pigmentação vermelha na Camada D. 
O que denominamos como ‘transformado?’, um total de duas peças, se trata de 
granitos que podem ter passado por algum processo de redução (talvez por 
ficção), que fez com que chegassem à morfologia atual (Figuras 129 e 130) e 
que não deixou vestígios de sua forma de transformação ou utilização. 






Figura 133: Granito em formato semi cilíndrico da Camada D. 
A peça G-1389 apresenta as arestas arredondadas e as dimensões 78 x 73 x 67 
mm. 
 




Os dois fragmentos restantes se tratam de bigornas de dimensões média e 
grande e que devido aos seus tamanhos e peso, podem se tratar de bigornas 
fixas que foram utilizadas semi enterradas neste local do sítio. 
 
Figura 135: Bloco de granito possivelmente utilizado como bigorna com a indicação das marcas provenientes das 





Figura 136: Imagem da superfície superior do bloco com a indicação das marcas que podem ser provenientes das 
debitagens na Camada D. 
 





Figura 138: Imagem da superfície superior da bigorna com a indicação das possíveis marcas provenientes das 
debitagens na Camada D. 
É válido ressaltar que estas duas peças não passaram pelos mesmos 
procedimentos relatados para o restante da indústria lítica do sítio: elas não 
foram higienizadas e numeradas. O procedimento adotado foi apenas a 
quantificação e a observação de quaisquer marcas que poderiam estar visíveis 
mesmo sem a realização da higienização. Isto ocorreu pois ainda há a intenção 
realizar análise de micro vestígios nessas peças. 
 
Plaquetas de óxido de ferro 
A camada apresentou apenas 9 fragmentos de óxido de ferro, sendo que 5 deles 





Figura 139: Plaquetas de óxido de ferro da Camada D. 
Os óxidos de ferro que não apresentam pigmento vermelho estão em dimensões 






Gráfico 28: Dimensões das plaquetas de óxido de ferro sem pigmentação vermelha na Camada D. 
Os óxidos de ferro que apresentaram pigmentação vermelha estão em 
dimensões de 17 e 88 mm de comprimento, por 16 a 56 mm de largura e 4 a 15 





Figura 140: Plaquetas de óxido de ferro com pigmentação vermelha da Camada D. 
 






Foram analisados 12 fragmentos de rochas ígneas máficas nesta camada. Os 
materiais se tratam de fragmentos sem modificações, com exeção de um, que 
pode se tratar de um seixo. 
 





Figura 142: Ígnea máfica da Camada D. Seixo? 
As dimensões destes materiais estão entre 20 e 95 mm, por 16 e 54 mm de 
largura e 3 e 32 mm de espessura, conforme pode ser visualizado no gráfico 
abaixo. 
 






Um seixo de dimensões 27 x 21 x 11 mm e sem alterações foi observado nesta 
camada. 
 
Figura 143: Seixo da Camada D. 
 
 
Camadas B e C – 20 a 70 cm (ceramistas 1280 +/- 30 AP) 
 
Em relação ao material lítico desta camada, analisamos um total de 610 
vestígios, sendo que esta é a camada com a maior quantidade de material lítico 
dentre as analisadas. Os vestígios estão distribuídos entre quartzo (409), laterita 
vermelha (134), granito (27), plaquetas de óxido de ferro (19), ígneas máficas 





Gráfico 31: Gráfico de percentual de matéria-prima nas Camadas B e C. 
 
Quartzo 
Como mencionado, foram analisados 409 fragmentos de quartzo, que foram 
classificados da seguinte maneira. 
 






Figura 144: Material bruto em quartzo. Sítio Garbin, Quadra 3 x 3, Camadas B e C. 
 
Tipo 1: nove fragmentos com dimensões que, para melhor visualização deste 
tipo, incorporamos os desenhos esquemáticos de cada peça no Apêndice B 





Figura 145: representativo dos fragmentos do tipo 1. Sítio Garbin, Quadra 3 x 3, Camadas B e C. 
 






Figura 146: representativo dos fragmentos do tipo 2. Sítio Garbin, Quadra 3 x 3, Camadas B e C. 
 





Figura 147: representativo dos fragmentos do tipo 3. Sítio Garbin, Quadra 3 x 3, Camadas B e C. 
 
Tipo 4: estes somam 90 fragmentos com dimensões que variam entre 16 e 54 





Figura 148: representativo dos fragmentos do tipo 4. Sítio Garbin, Quadra 3 x 3, Camadas B e C. 
 
Tipo 5: totaliza 24 fragmentos todos com formas pré determinadas e dimensões 
que se encontram entre 11 e 33 mm de comprimento, por 9 a 28 mm de largura 





Figura 149: representativo dos fragmentos do tipo 5. Sítio Garbin, Quadra 3 x 3, Camadas B e C. 
 
Figura 150: Fragmento do tipo 5 representando o objetivo da debitagem. Sítio Garbin, Quadra 3 x 3, Camadas B e C. 
Os resultados mostram uma média quantidade de fragmentos do tipo 2 (detritos 
sem marcas de esmagamento) e uma grande quantidade de fragmentos do tipo 
3, que se tratam de detritos não mais utilizáveis durante o sistema de debitagem. 




entretanto foram abandonados, totalizam 99 peças. Um total de 24 fragmentos 
do tipo 5 são observados. 
 
Gráfico 32: Gráfico de quantidade de tipos de quartzo das Camadas B e C. 
Nestas camadas observamos uma baixa quantidade de fragmentos dos tipos 1 
e 4, que ainda teriam a possibilidade de ser debitados. Estes somam 99, do total 
de 409 peças em quartzo nas camadas, o que representa apenas 24% deste 
material lítico.  
Por sua vez, observamos uma alta quantidade de fragmentos dos tipos 2 e 3, 
detritos não mais utilizáveis durante o sistema de debitagem, que totalizam 283 
fragmentos, representando 70% do material.  
As dimensões dos fragmentos do tipo 1 devem estar demonstrando que as 
matérias iniciais a serem debitadas não se tratavam de blocos de grandes 
dimensões, assim como as dimensões para os tipos 4 e 5 indicam uma redução 
máxima do quartzo com o objetivo de obter fragmentos de dimensões bastante 
reduzidas. 
É possível perceber uma pré determinação do tipo 4, sendo que a maior parte 






Gráfico 33: Dimensões dos fragmentos do tipo 4 nas Camadas B e C. 
O tipo 5 também apresentou um grau de pré determinação, tendo a maior parte 
de seus fragmentos entre 10 e 30 mm de comprimento, por 10 e 20 mm de 
largura, conforme demonstrado no gráfico abaixo. 
 




Mais uma vez observamos diversas etapas de redução do quartzo a partir de 
debitagem sobre bigorna com o objetivo da produção de peças líticas pré 
determinadas com dimensões bastante reduzidas. 
 
Laterita vermelha 
Foram analisadas 134 lateritas vermelhas, estas distribuídas entre sem 
modificação (49), uma face modificada (77) e duas faces modificadas (8). 
 





Figura 151: Representativo das lateritas vermelhas das Camadas B e C. 
 





Figura 153: Laterita vermelha com duas faces modificadas das Camadas B e C. 
As dimensões das lateritas vermelhas apresentam grandes diferenças quando 
relacionadas as lateritas sem modificação e as lateritas modificadas. 
Os materiais sem modificação apresentam, em geral, grandes dimensões, 
estando entre 21 e 100 mm de comprimento, por 15 e 77 mm de largura e 5 a 70 
mm de espessura (Gráfico 36). 
 
Gráfico 36: Dimensões das lateritas vermelhas sem modificação nas Camadas B e C. 
As dimensões dos materiais com face (s) transformada (s) estão entre 13 e 60 





Gráfico 37: Dimensões das lateritas vermelhas com modificação nas Camadas B e C. 
As dimensões reduzidas destes vestígios que apresentam faces modificadas 
indicam que foram utilizados na atividade de abrasão e ficção até seu 
esgotamento, enquanto as matérias-primas sem modificação, a partir de suas 
dimensões, nos dão uma ideia de quanto, em termos de volume, poderiam ter 
sido reduzidas suas matérias. 
 
Granito 
O total de 27 peças em granito foram analisadas. Dentre elas, apenas uma peça 
foi classificada como ‘transformado?’, uma vez que se trata de granito que pode 
ter passado por algum processo de redução (talvez por ficção), que fez com que 
chegassem à morfologia atual e que não deixou vestígios de sua forma de 





Figura 154: Representativo dos granitos das Camadas B e C. 
Um total de 26 peças graníticas foram classificadas como brutos e apresentam 
dimensões entre 22 e 83 mm de comprimento, por 15 e 55 mm de largura e 7 e 





Gráfico 38: Dimensões dos granitos brutos nas Camadas B e C. 
A peça G-1083, ‘transformado?’, apresenta as dimensões 94 mm de 
comprimento, por 57 mm de largura e 45 mm de espessura. 
 
Figura 155: Granito com arestas arredondadas das Camadas B e C. 
Nestas camadas não foram observados vestígios de pigmentação vermelha nos 
granitos. 
 
Plaquetas de óxido de ferro 
Ao todo, analisamos 19 plaquetas de óxido de ferro. Nenhuma apresenta 





Figura 156: Plaquetas de óxido de ferro das Camadas B e C. 
As dimensões destes materiais estão entre 15 e 129 mm de comprimento, por 9 





Gráfico 39: Dimensões das plaquetas de óxido de ferro nas Camadas B e C. 
 
Ígneas máficas 
Foram analisados 17 fragmentos de rochas ígneas máficas, sendo que um 





Figura 157: Rochas ígneas máficas das Camadas B e C. 
As dimensões dos materiais brutos estão entre 19 e 67 mm de comprimento, por 





Gráfico 40: Dimensões das rochas ígneas máficas em estado bruto das Camadas B e C. 
A peças G-1398 apresentou vestígios de polimento e as dimensões 56 mm de 
comprimento, por 21 mm de largura e 12 mm de espessura. 
 
Figura 158: Possível adorno, peça G-1398, das Camadas B e C. 






Observamos 3 seixos na coleção desta camada, sendo que um se trata de um 
seixo em granito. 
 
Figura 159: Seixos das Camadas B e C. 
As dimensões destes seixos estão entre 19 e 24 mm de comprimento, por 10 e 
15 mm de espessura e 8 e 11 mm de espessura. 
 
 
Níveis de intersecção entre as camadas B-C e D – 70 a 90 cm 
 
Estes níveis apresentaram um total de 706 vestígios líticos. Assim como nos 
níveis de intersecção da Área 3 x 1 m, em um espaço estratigráfico curto (20 cm) 
e justamente na transição entre as duas camadas é onde encontramos a maior 
parte dos vestígios desta área de escavação. 
Mais uma vez, como nestes níveis não é possível saber, com determinada 




com a dúvida se houve uma intensificação nas atividades com os materiais líticos 
durante o final da ocupação pré ceramista ou se isto teria ocorrido no início da 
ocupação ceramista. 
Por sua vez, nos cabe apenas apresentar os dados quantitativos referentes estes 
níveis. 
Os vestígios líticos estão distribuídos entre matérias-primas de quartzo (342), 
laterita vermelha (207), granito (82), plaquetas de óxido de ferro (48), ígnea 
máfica (22) e seixo (5) (gráfico 41). 
 
Gráfico 41: Gráfico de percentual de matéria-prima dos níveis de intersecção entre as Camadas B/C e D. 
O mais interessante neste gráfico é a relação entre as matérias-primas, onde o 
quartzo não supera os 50% do total de fragmentos. Também nos faz importante 





Figura 160: Representação visual da alta quantidade de fragmentos de laterita vermelha, granitos e plauqetas de 
óxido de ferro dos níveis de intersecção entre as Camadas B/C e D. 
 
Quartzo 
Os 342 vestígios em quartzo analisados foram classificados de acordo com as 
seguintes tipologias: 












Gráfico 42: Gráfico de quantidade de tipos de quartzo nos níveis de intersecção entre as Camadas B/C e D. 
 
Laterita vermelha 
Estes níveis também apresentaram a maior quantidade de laterita vermelha em 
relação as camadas do sítio. Foram 207 vestígios, classificados em sem 
modificação (66), uma face modificada (124), duas faces modificadas (14), três 





Gráfico 43: Gráfico de quantidade de tipos de lateritas vermelhas dos níveis de intersecção entre as Camadas B/C e 
D. 
 







Um total de 85 peças em granito foram classificadas em bruto, bruto com 
pigmento, transformado? e bigorna. 
 











Figura 164: Fragmento de granito com vestígio de pigmentação dos níveis de intersecção entre as Camadas B/C e D. 
Uma peça foi classificada na categoria de ‘transformado?’ em decorrência de 
sua morfologia semi esférica, entretanto ela pode se tratar de um seixo. Por sua 
vez, ainda existe a dúvida se este vestígio também poderia ser classificado como 
bigorna, já que apresenta marcas que podem ser provenientes das atividades de 





Figura 165: Peça ‘transformada?’, possível bigorna em granito dos níveis de intersecção entre as Camadas B/C e D. 
Ademais, três blocos graníticos, não higienizados (pelo mesmo motivo relatado 
















Figura 168: Possível bigorna em granito observada nos níveis de intersecção entre as Camadas B-C e D. 
 
Plaquetas de óxido de ferro 
Foram analisadas 48 plaquetas de óxido de ferro, das quais 09 apresentam 





Figura 169: Plaquetas de óxido de ferro dos níveis de intersecção entre as Camadas B/C e D. 
 
Ígnea máfica 
Nestes níveis de intersecção as rochas ígneas máficas se apresentaram em um 





Figura 170: Rochas ígneas máficas dos níveis de intersecção entre as Camadas B/C e D. 
Dentre estes, notamos a presença do único percutor relatado nas duas áreas 





Figura 171: Percutor dos níveis de intersecção entre as Camadas B/C e D com a indicação das marcas provenientes 
dos impactos da debitagem. 
Diferente do que a bibliografia relata para percutores de sistemas de debitagem 
sob bigorna, suas marcas dos impactos de percussão são encontradas nas 
arestas e não ao centro das faces. 
Em meio aos vestígios desta intersecção também identificamos duas peças que 
podem ter passado por processos de polimento e que, se foram antropicamente 
transformadas, devem estar relacionadas a produção dos possíveis adornos em 





Figura 172: Possíveis adornos não finalizados dos níveis de intersecção entre as Camadas B/C e D. 
Três outros vestígios líticos em ígneas máficas destes níveis de intersecção 





Figura 173: Possíveis adornos dos níveis de intersecção entre as Camadas B/C e D. 
 





Figura 175: Possível adorno (2) dos níveis de intersecção entre as Camadas B/C e D. 
 
Figura 176: Possível adorno (3) dos níveis de intersecção entre as Camadas B/C e D. 
Os demais fragmentos são rochas sem aparente transformação antrópica em 
sua estrutura física. 
 
Seixo 





















A proposta desta pesquisa é inferir acerca da transformação cultural que é o 
surgimento das terras pretas amazônicas a partir da tecnologia lítica do sítio 
Garbin, atual marco cronológico desta mudança, aos 7740 AP. 
Seguramente, essa indústria lítica nos forneceu importantes dados para ampliar 
essas discussões. Seguiremos então com essas argumentações lembrando que, 
além da mudança cultural marcada pelo surgimento das terras pretas, também 
estamos tratando de outro marco de mudança cultural no sítio: a inserção da 
cerâmica. 
Iniciaremos nossa discussão a partir do contexto micro, que é a análise dos 
materiais em cada camada, para então passarmos para os contextos macro, de 
ocupação do sítio e de relação com outros contextos amazônicos. Desta forma, 
a comparação do que se observa na tecnologia lítica dos dois momentos (pré 
ceramista e ceramista) nos relata o que há de semelhanças e diferenças entre 
eles. 
Como ponto de partida, podemos afirmar que em termos gerais do material lítico 
do sítio, todo o quartzo foi utilizado através de debitagem bipolar sobre bigorna, 
enquanto as lateritas vermelhas, granitos e plaquetas de óxido de ferro parecem 
estar relacionadas a uma cadeia operatória de exploração e consumo de 
pigmento vermelho. As rochas ígneas máficas aparecem sugerindo que podem 
ter sido utilizadas como suporte na fabricação de adornos. 
Esta relação de exploração das matérias líticas nos permite, já incialmente, 
pensar em uma persistência dos comportamentos técnicos relacionados a estas 
matérias. Isto, porque é observada uma continuidade em toda a sequência 
arqueológica, que abrange milhares de anos, referente ao consumo e utilização 
do material lítico.  
De acordo com o que foi relatado no capítulo dois, observamos que todas as 
matérias-primas utilizadas no sítio Garbin podem ser facilmente adquiridas na 




adjacentes a esta cachoeira. Essas matérias líticas são as mesmas tanto no 
período ceramista, quanto no período pré ceramista. 
Todavia, algumas diferenças sutis podem ser observadas. Uma delas é em 
relação ao padrão de utilização dessas matérias. Com isto, estamos nos 
referindo a diferenças na importância da exploração de determinada matéria-
prima em detrimento de outra nos períodos indicados. 
Relatando essas diferenças sempre considerando de maneira cronológica 
primeiramente o período mais antigo, pré ceramista, e posteriormente o período 
mais recente, ceramista, logo percebemos um aumento na quantidade de 
quartzo lascado, passando de 72% da matéria utilizada no período inicial do sítio 
para 76% no período ceramista. Em seguida, verificamos a leve diminuição nas 
quantidades de lateria vermelha, que caem de 17 para 16%, e das quantidades 
de granitos, caindo de 6 para 3% de utilização no sítio. 
 
Gráfico 44: Utilização das matérias-primas no sítio Garbin. 
As demais matérias-primas parecem seguir o mesmo padrão percentual de 
consumo durante todo o período arqueológico. 
Outro critério de diferenciação que pode ser observado está na forma de 




utilização dessas matérias foram mantidas ao longo dos milênios, algumas sutis 
diferenças também podem ser observadas. 
No tocante ao quartzo, certamente todo o material do sítio foi reduzido a partir 
de debitagem bipolar sobre bigorna. As sequências operacionais também foram 
as mesmas durante os dois períodos: consistiram em sucessivas etapas de 
redução realocando a área a ser impactada com a rotação da matéria em 90° 
sob o eixo da debitagem anterior. 
Contudo, as diferenciações são observadas nas quantidades dos tipos de 
quartzo analisados: um maior percentual dos tipos 2 e 3 (“detritos”) e um menor 
percentual do tipo 1 (peças com volume propenso a mais reduções) no período 
ceramista podem estar indicando uma intensificação na atividade de debitagem 
desta matéria.  
 
Gráfico 45: Quantidade percentual de tipos de quartzo no sítio Garbin. 
Entretanto, uma maior quantidade percentual dos fragmentos dos tipos 4 e 5, 
que representam as etapas finais do sistema de debitagem, no período pré-
ceramista pode estar indicando uma menor eficiência técnica do lascamento 




Em outros termos, se observa uma possível intensificação nas atividades de 
debitagem (a partir da maior quantidade dos tipos 2 e 3), ao mesmo tempo que 
a relação quantitativa dos produtos (tipo 5) e dos fragmentos mais próximos aos 
produtos (tipo 4) é maior durante o pré-cerâmico do que as quantidades obtidas 
durante o período ceramista. 
O dado anterior, que relata o aumento na quantidade de fragmentos de quartzo 
durante o período ceramista, parece corroborar com essa proposição. 
As dimensões desses fragmentos não parecem apresentar diferenças 
relevantes, sendo que sempre são observados em tamanhos reduzidos, 
raramente ultrapassando 50 mm em sua dimensão máxima.  
No que diz respeito as dimensões das peças do tipo 5, que são o objetivo do 
método de debitagem do sítio Garbin, não são observadas diferenças entre os 
períodos. Há desde sempre uma preferência pela obtenção de fragmentos de 
dimensões muito reduzidas, que, em sua maioria estão entre 10 e 20 mm de 
comprimento, por 5 e 15 mm de largura, enquanto suas espessuras variam entre 
2 e 5 mm, nos dois períodos do sítio. 
 
Gráfico 46: Diferença das dimensões dos fragmentos do tipo 5 das camadas pré ceramista e ceramistas no sítio 
Garbin. 
Adentrando à segunda matéria-prima mais utilizada no sítio, as lateritas 




basicamente, se trata da exploração da mesma para obtenção de pigmento 
vermelho a partir de técnica de abrasão em outras matérias líticas. 
As dimensões dessas matérias, quando transformadas, também são reduzidas 
e a comparação com as dimensões das mesmas em estado bruto nos permite 
pensar na quantidade de volume reduzido e no quanto se obteve de pigmento 
vermelho. 
A diferença entre os dois períodos, aqui, se situa no percentual destes materiais 
utilizados: enquanto no período pré ceramista se observa que 70% das lateritas 
vermelhas apresentam marcas de abrasão, durante o período ceramista este 
percentual cai para 63%, apresentando uma quantidade maior de vestígios ainda 
brutos. 
 
Gráfico 47: Percentual de utilização das lateritas vermelhas nas camadas pré ceramistas e ceramistas do sítio 
Garbin. 
Por conseguinte, podemos inferir uma maior importância da atividade com as 





A queda na quantidade de materiais em granito no período ceramista pode estar 
corroborando com esta hipótese, uma vez que essa matéria está relacionada a 
mesma cadeia operatória de aquisição de pigmento a partir das lateritas 
vermelhas. 
Ao mesmo tempo, é observável a ausência total de fragmentos de granito com 
vestígios de pigmentação vermelha durante o período ceramista, o que estaria 
demonstrando determinado grau de importância menor para esta atividade por 
parte desse grupo. 
Esta mesma ausência, durante o período ceramista, dos vestígios de pigmento 
vermelho também é observada nas plaquetas de óxido de ferro. Por outro lado, 
no período pré ceramista, nove, de treze peças líticas dessa matéria apresentam 
estes vestígios de pigmentação. 
Entretanto, a maior diferença entre os períodos, voltando a referência o material 
em granito, está na presença dos grandes blocos utilizados como bigorna. Essas 
bigornas não aparecem no registro do período ceramista. 
Uma vez que essas bigornas estão relacionadas ao sistema de debitagem do 
quartzo, um questionamento é realizável: a ausência das bigornas graníticas 
durante o período ceramista poderia ter influenciado a uma menor eficiência no 
processo de debitagem do quartzo? É possível que sim. 
Possíveis adornos e/ ou pré formas desses possíveis adornos de rochas ígneas 
máficas são observados no sítio, tanto no período ceramista, quanto no pré 
ceramista. Durante os dois períodos se observa um padrão no tamanho desses 
fragmentos de rocha (20 a 40 mm de comprimento, por 10 e 20 de largura). Ainda 
faltam elementos para a reconstrução desse processo de produção. 
Para os seixos, não sabemos qual seu papel na indústria lítica do sítio. 
Sintetizando, percebemos no sítio Garbin uma ocupação arqueológica que teria 
iniciado há 7740 AP e perdurado até, pelo menos 6050 AP e onde os primeiros 
grupos que passaram a habitar de forma intensa e duradoura este local, 
utilizavam artefatos líticos para auxiliar em suas atividades cotidianas. Estas 
atividades envolviam a debitagem sobre bigornas graníticas de materiais em 




abrasão e fricção de rochas lateríticas em granitos ou plaquetas de óxido de ferro 
com o objetivo de obter pigmento vermelho; e a produção de possíveis adornos 
a partir de rochas ígneas máficas (rochas escuras). 
E acrescentado os dados dos microvestígios relatados no capítulo 2, isto teria 
acontecido em um ambiente que estaria mais relacionado a uma área de 
vegetação aberta, sem uma grande cobertura vegetal de grande porte. 
Em um momento mais tardio, iniciado há cerca de 1710 AP e que teria perdurado 
até, pelo menos 480 AP, grupos com o conhecimento da tecnologia cerâmica e 
com grandes similaridades entre sua tecnologia lítica com a dos grupos 
anteriores, passaram a habitar o sítio Garbin de forma intensa e duradoura. As 
atividades cotidianas desses grupos relativas ao material lítico também se 
tratavam da redução do quartzo a partir de debitagem sobre bigornas, estas de 
matérias-primas desconhecidas, e com o mesmo objetivo do período anterior: 
produzir diminutos fragmentos pré determinados, porém com uma eficiência 
menor que a anterior; da utilização das técnicas de abrasão e fricção entre 
lateritas vermelhas e, possivelmente, outras rochas, cujo objetivo era a obtenção 
de pigmento vermelho; e o processo de produção de possíveis adornos a partir 
de rochas ígneas máficas. 
O contexto ambiental desta ocupação é de uma área de floresta com a grande 
dispersão de espécies de palmeiras. 
Assim, é possível dizer que os métodos de exploração das diferentes matérias-
primas não mudaram ao longo dos períodos cronológicos de ocupação 
analisados. O que percebemos é uma evolução nas técnicas. Isto nos permite 
levantar a hipótese de que o sítio foi ocupado por grupos que mantiveram os 
mesmos conhecimentos tecnológicos em relação ao material lítico durante todos 
os seus períodos de ocupação. 
Aliado aos dados líticos, temos a relação com a cerâmica, que aparece em 




tardio no sítio7. Baixa quantidade de fragmentos cerâmicos em sítios de terra 
preta da região é um dado incomum.  
Mesmo durante as ocupações ceramistas a incidência de material lítico no sítio 
Garbin é maior que a quantidade de fragmentos cerâmicos. Desta forma, 
podemos inferir que a inserção do elemento cerâmica dentro do sítio pode não 
ter sido altamente relevante na dinâmica comportamental relacionada as 
atividades com o material lítico do grupo, revelada pela recorrência das mesmas 
atividades com este material dentro do sítio ter perdurando milênios. Logo, a 
inserção do elemento cerâmica no sítio Garbin não modifica o que é observado 
em relação aos métodos e técnicas de trabalho com o material lítico. 
Então, chegamos a um panorama geral das características da ocupação pré 
ceramista e da ocupação ceramista a partir da tecnologia lítica. Porém, antes de 
adentrar nas questões referentes ao panorama do surgimento do sítio, ainda há 
um questionamento a ser realizado: para que serviram esses artefatos líticos 
produzidos no sítio? 
Esta talvez seja a pergunta mais difícil de ser respondida nesta pesquisa. Isto 
acontece porque, apesar de chegarmos à reconstrução dos métodos de 
debitagem do material em quartzo, o produto desse método é estranho ao nosso 
conhecimento neste momento. 
As possibilidades funcionais desses artefatos ainda são desconhecidas, pois 
estamos nos referindo a fragmentos de quartzo de dimensões bastante 
reduzidas e que não possuem gume, ou aresta, cortante. As arestas dos 
produtos desse método de debitagem apresentam apenas esmagamentos, 
impróprios para qualquer atividade que necessite cortar, furar, etc.  
Claro que várias hipóteses são possíveis para a utilização dos diminutos 
fragmentos de quartzo, entretanto nenhuma é comprovável ainda.  
Raspador? Furador? Dente de ralador? Alguns autores tem levantado estas 
hipóteses para pensar na funcionalidade de artefatos líticos de dimensões 
 
7 O período ceramista mais antigo datado no sítio tem 1710 +/- 40 AP, enquanto a cerâmica é conhecida 




reduzidas em sítios de terra preta (DUARTE-TALIM, 2012; MORAES, LIMA & 
SANTOS, 2014; LIMA, 2017; GOÉS, 2017; MONGELÓ, 2019; SANTOS, 2015). 
Entretanto, essas hipóteses não parecem ter sustentação para o sítio Garbin, 
pelo simples fato que esses produtos não apresentam gumes cortantes. 
Outra hipótese seria a da utilização destes produtos como suporte para a 
fabricação de adornos, o que já foi proposto para sítios de grupos ceramistas do 
rio Madeira (NISINGA, 2014; OLIVEIRA, 2019) e demonstrado em sítios de terra 
preta de grupos ceramistas no Pará (FALCI & RODET, 2016). Entretanto, não 
são observados adornos finalizados em quartzo, assim como não observamos 
relatos de adornos finalizados ou não, em quartzo nesta região do rio Madeira. 
Sendo assim, iremos conservar esse mistério sobre a funcionalidade dos 
produtos de quartzo do sítio Garbin, até que novas ideias surjam para contribuir 
com este entendimento. 
No que diz respeito aos demais objetivos dentre as matérias líticas: se tratam 
basicamente da extração de pigmento vermelho e da produção dos possíveis 
adornos em rochas ígneas máficas. Estes são produtos que demonstram um 
maior investimento quanto à sua transformação, mas neste momento não 
podemos dizer com determinado nível de segurança sua funcionalidade. 
Agora que montamos uma visão geral de como faziam? o que faziam? e como, 
possivelmente, os primeiros grupos a formarem terras pretas utilizavam as 
matérias líticas, iremos abordar as questões referentes ao surgimento em si, das 
terras pretas e os aspectos tecnológicos que diferenciaram esses grupos fixos 
dos demais grupos amazônicos. 
O período imediatamente anterior ao surgimento das terras pretas na Amazônia 
é marcado pelo desenvolvimento de indústrias líticas baseadas na confecção de 
instrumentos complexos e que exigem um conhecimento técnico muito avançado 
para sua produção. Grande parte dos artefatos observados são produtos de 
façonagem, como as pontas de projétil e os instrumentos plano convexos. A 





Entretanto, essa dispersão geográfica não parece ter atingido o sudoeste 
Amazônico. Na contramão desta “tendência” tecnológica aparecem os sítios na 
região de Rondônia, já na bacia do rio Madeira (no rio Jamarí), denominados por 
Miller de fase Itapipoca. Estes são sítios dos quais não contamos com 
informações precisas da tecnologia lítica, mas que o autor relata se tratar de uma 
indústria de pequenas dimensões baseadas na debitagem de quartzo, sem a 
produção de artefatos mais formais, como o período relatado nessa mesma 
época dos demais sítios arqueológicos mencionados acima, dos 8300 aos 7000 
AP. 
E então, observamos o surgimento do Sítio Garbin, em 7740 AP, cuja indústria 
é caracterizada, principalmente, pelos seus vários fragmentos de quartzo e a 
presença de lateritas polidas. Logo, a única indústria nesse período cronológico 
relatada até aqui, que pode ter semelhanças com a do sítio Garbin, é a chamada 
fase Itapipoca. É possível que estas ocupações do rio Jamarí apresentem a 
indústria lítica predecessora da indústria do sítio Garbin. 
Por sua vez, durante as ocupações da fase Itapipoca não existe a formação das 
terras pretas. Estas que surgem no sítio Garbin desde sua ocupação inicial. 
Mas então, o que diferencia, na indústria lítica, um grupo produtor de terra preta, 
de outro que não apresenta essa característica? 
Após a análise do material do sítio Garbin esta proposição se tornou um pouco 
mais possível de se responder. A resposta está no próprio material: o período 
imediatamente anterior ao surgimento do sítio Garbin na Amazônia conta com 
artefatos líticos com os clássicos potenciais funcionais relatados desde o início 
da história humana: cortar, furar, raspar, rasgar, etc., enquanto que, com a 
fixação de forma intensa em determinado local por grupos demograficamente 
densos, a indústria lítica apresentada, a princípio, não teria nenhuma relação 
com esses potenciais funcionais clássicos. 
Logo, a transformação social que parece marcar na tecnologia lítica o surgimento 
das terras pretas, em um contexto amplo amazônico neste período cronológico 
de cerca de 7700 AP, parece ser justamente a substituição da utilização do 




sítios de terra preta para alguma outra matéria (animal ou vegetal) e se torna 
objeto de intermediação para a produção de pigmento vermelho e para a 
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Apêndice B – Representação em desenho dos 
fragmentos do tipo 1 do sítio Garbin 
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